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A relação escola-família e o envolvimento dos pais na vida escolar dos seus filhos 
são a base de estruturação e construção desta dissertação. O principal objetivo desta 
investigação consistiu em estudar a relação existente entre a profissão dos pais e o 
envolvimento que estes têm com a escola. Pretendeu-se, especificamente, perceber 
como é a relação estabelecida com a escola quando os pais são professores de 
profissão, comparativamente a pais não professores, ou seja, saber como a profissão 
se reflete no envolvimento parental nas dimensões de crenças, comunicação, tomada 
de decisões, voluntariado e formação, na relação pais-escola no 1º Ciclo do Ensino 
Básico. Também se constituiu uma finalidade deste estudo, compreender qual a 
perspetiva dos professores do 1º Ciclo do Ensino Básico relativamente ao 
envolvimento dos pais com a escola, em particular, os que são professores. Esta 
investigação contou com a participação de 45 pais, que responderam a um inquérito 
por questionário, posteriormente alvo de tratamento estatístico e de análise de 
conteúdo, e 10 professores do 1º Ciclo do Ensino Básico que responderam a uma 
entrevista com questões estruturadas, a qual foi igualmente analisada através de 
análise de conteúdo. Os resultados da investigação sugerem que não existem 
diferenças acentuadas entre o envolvimento dos Pais-Professores e os restantes pais 
com a escola. Porém, foi possível constatar que a conceção que os professores têm 
do envolvimento parental é distinta da vivenciada no dia a dia pelos pais. Após a 
apresentação do estudo realizado e respetivas conclusões, serão incluídas limitações 











The school-family relationship and parental involvement in the school life of their 
children are the basis of structure and construction of this dissertation. The main 
objective of this research was to study the relationship between parental occupation 
and involvement that they have with the school. It was intended to specifically 
understand how the relationship established with the school, when parents are 
teachers by profession, compared to parents not teachers, how the profession is 
reflected in parental involvement in the dimensions of beliefs, communication, 
decision making, volunteering and training for parents-school on the first cycle of 
basic education. Also one purpose of this study was to understand which is the 
prospective of teachers of the 1st cycle of basic education in relation to parental 
involvement with the school, particularly those who are teachers. This investigation 
included the participation of 45 parents, who responded to a survey, subsequently 
targeted by statistical treatment and content analysis, and 10 teachers of the first 
cycle of basic education who responded to an interview with structured questions, 
which was also assessed through content analysis. The research results suggest that 
there aren’t accented differences between the involvement of the Parent-Teachers 
and the other parents with the school. However it was found that the design that 
teachers have of parental involvement is distinct from that experienced in daily by 
the parents. After the presentation of the study and their conclusions, limitations will 
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Na opinião de Torres (2006),  
educar é influenciar no desenvolvimento mental de uma pessoa (…) Educar 
bem é ajudar a que uma pessoa desenvolva as capacidades cognitivas, 
afetivas e operacionais para ser feliz e ser um bom cidadão [acrescentando 
que] quantos mais recursos- pessoais, familiares, sociais, económicos, 
culturais- estejam à disposição da criança, maior é a probabilidade de que se 
eduque bem (p.223). 
São vários os atores que entreveem na educação de uma criança, 
complementando-se e, por vezes, substituindo-se, bem como os contextos em que 
esta decorre. Mas os três focos de influência decisivos na educação de uma criança 
são: a família, a escola e o ambiente sócio- cultural (Torres, 2006). 
Os conceitos de educação e socialização interligam-se pois ambos são 
processos que permitem a formação, definição e realização da pessoa num 
determinado ambiente sócio-cultural. 
A família, “primeiro espaço vital” (Baltazar & Balthazar, 2006, p.29), cuja 
influência educativa é “profunda e inevitável” (Torres, 2006, p. 227) é aquela que 
promove o primeiro e a mais longo prazo contacto com o mundo. A escola, enquanto 
entidade socializadora, personalizadora, construtora e valorizadora de vários tipos de 
saber (Torrão, 1993) é igualmente um espaço vital no crescimento e 
desenvolvimento de crianças e jovens cujas aprendizagens e vivências os 
acompanham para o resto da vida. Assim, o atual sistema educativo fomenta a 
necessidade de existir uma colaboração entre a família e a escola no sentido de 
promover nas crianças e jovens uma formação e educação partilhada que lhes possa 
proporcionar o sucesso educativo e a integração plena na sociedade. 
A “educação e acompanhamento dos filhos em todo o processo educativo são 
não apenas um direito, mas uma obrigação dos pais.” (Miguéns, 2006, p. 9). A 
participação dos pais nas escolas permite assegurar, tanto a coerência educativa, 
como o enriquecimento cultural que a criança necessita” (Herrero, 2006).  
Marques (2001) ressalta que, 
 não restam dúvidas de que os pais são os primeiros educadores da criança e 
ao longo da sua escolaridade, continuam a ser os principais responsáveis pela 
sua educação e bem-estar. Os professores são parceiros, devem unir esforços, 
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partilhar objetivos e reconhecer a existência de um bem comum para os 
alunos” (p.12). 
Desta forma, é cada vez mais capital a colaboração entre os vários agentes 
educativos que se devem assumir como parceiros numa dinâmica que possa 
proporcionar um crescimento integral e harmonioso das crianças. Embora a aliança 
entre a família e a escola não seja natural e espontânea, esta é essencial ao bem-estar 
do aluno.  
A presente dissertação insere-se no plano de estudos do mestrado em 
Educação na área de especialização em Formação Pessoal e Social. 
O tema escolhido para o trabalho de dissertação, O envolvimento dos pais na 
escola: Um estudo com pais–professores no 1º Ciclo do Ensino Básico, surge  
primordialmente do interesse pessoal da temática da relação escola-família/ família- 
escola e da importância que esta assume na atualidade educativa.  
O estudo centra-se na relação que ocorre entre escola e família quando os pais 
que têm os seus filhos, no caso concreto, no 1º Ciclo do Ensino Básico, são também 
professores. Qual o envolvimento dos pais cuja profissão é ser professor com a 
escola? Será que nesta situação se desenvolve uma relação diferente? Será que existe 
uma relação mais próxima com a comunidade escolar e mais concretamente com o 
professor titular de turma? Ou pelo contrário, o facto de ser pai e professor dificulta 
relação estabelecida? 
Assim, formulou-se como principal questão de investigação: Como é a 
relação, no 1º ciclo do Ensino Básico, dos pais-professores com a escola? Para a 
qual foram elaboradas as seguintes subquestões: Os pais-professores têm uma melhor 
relação com a escola do que os outros pais?; Como é a colaboração com a 
comunidade escolar?; Há um maior envolvimento/colaboração por parte destes pais 
com a escola?; Qual a perspetiva dos professores face ao envolvimento dos pais, e 
em particular dos pais-professores, com a escola? 
Os participantes deste estudo incluem Pais-Professores, Pais e Professores do 
1º Ciclo do Ensino Básico. A recolha de dados foi realizada através de dois 
instrumentos: questionário e entrevistas. 
A estrutura desta dissertação desenvolve-se em quatro capítulos, incluindo 
um conjunto de anexos, indicados ao longo do texto, os quais são considerados 
relevantes para a compreensão do estudo. 
3 
 
O Capítulo I tem como objetivo fazer um enquadramento teórico sobre a 
Família, a Escola e a Relação Escola- Família. 
No Capítulo II será exposta a metodologia usada na investigação procurando 
fundamentar as opções realizadas e clarificar a questão de investigação. Neste será 
apresentada a caracterização dos participantes no estudo, assim como os 
instrumentos e procedimentos utilizados na recolha dos dados. 
 No Capítulo III serão apresentados os dados recolhidos através dos 
questionários e das entrevistas, após o tratamento de dados, procedendo-se de 
seguida à discussão dos resultados obtidos. 
Por último, no Capítulo IV será concluído este trabalho com as considerações 
finais, as limitações encontradas ao longo deste processo de investigação e pontos de 





























1.1. Em busca de uma definição de família 
 
Embora universal, o conceito de família é complexo e ambíguo, uma vez que 
pode apresentar vários significados e interpretações consoante a perspetiva e 
dimensões de análise. Porém, esta é geralmente percecionada na sua constituição 
tradicional - um homem e uma mulher, unidos em matrimónio e que têm filhos. 
Em Educação, o significado de família diverge igualmente de autor para autor 
e de acordo com o contexto sociohistórico, procurando cada um defini-la de acordo 
com o problema e a análise que está a desenvolver sendo contudo notório que a 
maioria dos autores centra-se no conceito de família nuclear. Serão apresentadas de 
seguida algumas definições de família resultantes de uma pesquisa bibliográfica 
realizada. 
A família pode ser definida (Andolfi,1984) enquanto “conjunto orgânico e 
interdependente de unidades ligadas entre si por regras de comportamento e por 
funções dinâmicas em constante interação e em intercâmbio permanente com o 
exterior” (citado em Ochoa, 2006, p. 53). 
Para Diogo, J. (1998), a família: 
é vulgarmente considerada o núcleo central do desenvolvimento moral, 
cognitivo e afetivo, no qual se “criam” e “educam” as crianças ao 
proporcionar os contextos indispensáveis para cimentar a tarefa de construção 
de uma existência própria. Lugar em que as pessoas se encontram e 
convivem, a família é também o espaço histórico e simbólico no qual e a 
partir do qual se desenvolve a divisão de trabalho, dos espaços das 
competências, dos valores, dos destinos pessoais de homens e mulheres. A 
família revela-se, portanto um espaço privilegiado de construção social da 
realidade em que, através das relações entre os seus membros, os factos do 
quotidiano individual recebem o seu significado (p.37). 
 
Segundo Soifer (1983, p. 23, citado em Baltazar & Balthazar, 2006, p. 31), 
“Família pode ser definida, como estrutura social básica, com entrejogo diferenciado 
de papéis, integrada por pessoas que convivem por tempo prolongado, em uma inter-
relação recíproca com a cultura e a sociedade, dentro da qual se vai desenvolvendo a 
criatura humana.” 
Baltazar e Balthazar (2006) definem família como sendo “um organismo vivo 
que opera por meio de padrões transacionais (que passam de geração a geração), que, 
ao se repetirem, estabelecem como, quando e com quem entrar em relação” (p.29). 
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A família pode igualmente ser perspetivada enquanto conjunto de elementos 
inter-relacionados, ou seja, enquanto sistema vivo, integrado noutros sistemas, como 
é o caso da comunidade e da sociedade e composto por subsistemas, como o paternal 
e o fraternal. “ Cada sistema é um conjunto ativo, estruturado e evolutivo que se 
define precisamente na relação que mantém no contexto em que vive” (Jesus & 
Neves, 2004, p. 22).  
Como é possível observar na Figura 1, a abordagem sistémica, que liga a 
família com o ambiente, apoia-se no Modelo Ecológico do Desenvolvimento 
Humano de Brofenbrenner (1979; 1993, in Silva, S., 2003, Vargues, 2011) que 
defende que este ocorre sempre dentro de quatro contextos ou sistemas funcionais 
inter-relacionados: 
- Microssistema- atividades, papéis e relações interpessoais vivenciadas pela 
pessoa em desenvolvimento no meio circundante imediato, sendo os mais 
significativos a família (pais, irmãos) e a escola (professores, pares) 
- Mesossistema- interações e influências mútuas entre os principais cenários 
que em que a pessoa se desenvolve num momento particular da sua vida, por 
exemplo, entre a família e a escola 
- Exossistema- sistemas que não contêm em si mesmos a pessoa em 
desenvolvimento, ainda que rodeiem e afetem o contexto imediato em que 
esta se encontra e, como tal, a influenciem. Por exemplo, emprego dos pais, 
redes de relações pessoais, distribuição de bens e serviços 
- Macrossitema- outras situações, como os valores culturais, os sistemas de 
crenças e os acontecimentos históricos (guerras, crises económicas, etc.) que 

































A partir da perspetiva sistémica, Relvas (2004) defende a existência de um 
Ciclo Vital da Família que pode ser definido como “ uma sequência previsível de 
transformações na organização familiar, em função do cumprimento de tarefas bem 
definidas” (p.16). A família progride ao longo de diferentes estádios do 
desenvolvimento caracterizados por acontecimentos familiares importantes e por 
diferentes tarefas desenvolvimentais. A autora apresenta este Ciclo através de um 
esquema de classificação em estádios que demarcam uma sequência previsível de 
transformações, que constituem diferentes fases ou etapas e que se concretiza “ no 
caminho que a família (nuclear, particularmente) percorre desde que nasce até que 
morre” (p.17):  
- formação do casal 
- família com filhos pequenos 
- família com filhos na escola 
- família com filhos adolescentes 































Neste Ciclo integram-se diversos fatores, os aspetos e características 
individuais, assim como os diferentes contextos em que a família se insere. Segundo 
a autora cada família é “una e única” (p.11), está inserida num contexto social, 
económico e cultural específico e vai sofrendo ao longo das diversas etapas do seu 
ciclo de vida diferentes transformações.  
Um outro paradigma relativo ao funcionamento familiar é o Modelo 
Circumplexo de Olson, Sprenkle e Russell, que numa perspetiva sistémica, abordam 
três dimensões do sistema familiar cujo equilíbrio é essencial para que ocorra um 
funcionamento familiar ajustado (Ochoa, 2006): 
- a coesão (vínculo emocional existente entre os membros da família) 
- a adaptabilidade (capacidade de mudança de papéis e regras das relações 
familiares de acordo com diferentes contextos e fases do ciclo vital da 
família) 
- a comunicação (positiva- empatia/ negativa- crítica) 
Kellerhals (1989), mencionado por Diogo, A. (1998) perspetiva a dinâmica 
familiar a partir de três dimensões:  
- coesão/ integração interna, referindo-se à ligação estabelecida entre os 
membros da família. Esta pode ser caracterizada pela fusão (proximidade 
dos elementos- nós) ou pela autonomia (unicidade de cada elemento- eu) 
- integração externa. É a dimensão alusiva à relação que a família cria 
com o ambiente exterior. Esta pode ser vivenciada numa perspetiva de 
abertura (quando percecionada como útil para o grupo familiar) ou de 
fechamento (quando entendida como ameaça para a unidade familiar) 
- regulação, ou seja, a forma que a família encontra para coordenar as 
suas ações. A regulação pode ser normativa, quando é “assegurada a 
partir de regras e papéis rigorosamente pré-estabelecidos” (p.77) ou 
contratual (comunicacional) quando existe negociação nas diversas 
situações. 
Desta perspetiva advêm diferentes formas de dinâmica familiar que se podem 
concretizar em três tipos de famílias: de estruturação rígida ,“regem-se por regras 
definidas que servem para todas as situações”, de estruturação flexível ,“ adaptam as 
regras às situações” e de estruturação fraca ,“ não têm regras definidas, regem-se por 
decisões aleatórias e arbitrárias” (p.78). 
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Apesar das múltiplas definições encontradas sobre família e dinâmica familiar 
o essencial, que esta é a primeira, a mais marcante e determinante instância educativa 




A definição de família torna-se ainda mais complexa quando enquadrada na 
atualidade uma vez que existem cada vez mais situações distintas e diversificadas de 
estruturas familiares sendo crescente a existência de novos modelos de família. 
No decorrer do séc. XX ocorreram várias transformações no contexto social e 
cultural que se refletiram ao nível do contexto familiar, alterando a noção de família.  
Canavarro et al.( 2001) referem como algumas dessas mudanças: 
- A maior urbanização e isolamento da família nuclear 
- A emancipação da mulher e o seu acesso ao mundo do trabalho, que 
veio provocar mudanças nos papéis tradicionais e no funcionamento da 
família 
- O adiamento do casamento e do primeiro filho 
- A maior esperança de vida e maior número de idosos 
- O maior número de divórcios;  
- Possibilidade de escolha – com quem casar, onde viver, quantas 
crianças ter, entre outros 
Diogo, A. (1998), baseando-se nas mudanças ocorridas na família resultantes 
de transformações sociais como a crise económica e o desemprego, a intensificação 
do trabalho feminino, os avanços tecnológicos e científicos ao nível das ciências bio-
médicas e da engenharia genética, a valorização da relação intra-conjugal, o aumento 
dos divórcios e pluralização dos princípios morais seguidos pelas famílias desenha 
vários modelos de família que são também referenciados por mais autores 
(Goldenberg & Goldenberg, 1980; Papila, D. & Olds, S. 2000). Assim, atualmente 
temos, entre outros, os seguintes modelos familiares: família nuclear (marido, 
mulher, filhos); família extensa (família nuclear, avós, tios, primos), família 
reconstituída (marido, mulher e filhos de casamentos anteriores), família de facto 
(homem, mulher que vivem juntos, com ou sem filhos que não estão casados), 
família monoparental (apenas um progenitor, pai ou mãe, resultante de divórcio, 
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separação, morte ou ser solteiro e filho(s)),  família homossexual (duas pessoas do 
mesmo género, que estão ou não casadas, com ou sem filhos). 
Perante a realidade anteriormente retratada, na qual é evidenciada a 
diversidade das formas familiares torna-se difícil encontrar uma definição consensual 
do conceito família, sendo por isso o mais correto afirmar que existem famílias com 
realidades diversas pela sua composição, estrutura, condições de vida, pelos seus 
valores e modo de funcionamento (Perrenoud, 2001). 
 
1.3.  Parentalidade 
A grande diversidade em torno do conceito de família complexifica-se 
quando se perceciona que a família é “uma instituição educativa, cujos membros não 
receberam uma formação específica para essa função” (Rasines, 2006, p. 153). Uma 
das muitas consequências desta complexidade prende-se com os muitos papéis que 
os adultos têm de desempenhar no seio desta instituição educativa. 
O conceito de parentalidade, embora recente no contexto da pedagogia, 
debruça-se sobre o papel dos pais na educação e a necessidade que estes têm de ser 
formados neste âmbito (Torres, 2006) tem-se revelado como um conceito poderoso 
ao qual os autores recorrem frequentemente para estudar e compreender como os 
pais, enquanto principais responsáveis pela criança, influenciam o desenvolvimento 
dos filhos. Mas é evidente que ao longo de processo de socialização da criança 
muitas outras figuras irão estar presentes na sua vida e todas elas, de forma mais ou 
menos intensa, irão revelar-se cruciais nesta trajetória de desenvolvimento.  
Cruz (2005) procura definir o conceito afirmando que este ”diz respeito ao 
conjunto de ações encetadas pelas figuras parentais (pais ou substitutos) junto dos 
seus filhos no sentido de promover o seu desenvolvimento da forma mais plena 
possível, utilizando para tal recursos de que dispõe dentro da família e, fora dela, na 
comunidade” (p.13). De acordo com a autora, a parentalidade (Figura 2) integra a 
correlação entre estrutura, função e evolução da família em transformação constante 
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Segundo a mesma autora, às figuras parentais estão implícitas funções e 
papéis sendo apresentadas por Cruz as seguintes funções: satisfazer as necessidades 
mais básicas (sobrevivência e saúde); disponibilizar à criança um mundo físico 
organizado e previsível; responder às necessidades de compreensão cognitiva das 
realidades extrafamiliares; satisfazer as necessidades de afeto, confiança e segurança; 
responder às necessidades de interação da criança (integração na comunidade). E os 
papéis: parceiros de interação; instrutores diretos; preparação e disponibilização de 
oportunidades de estímulo e aprendizagem. 
São ainda referidas as três componentes, essenciais e intrinsecamente ligadas, 
da parentalidade, sendo estas os comportamentos, as cognições e os afetos. 
 
 
Figura 2. Esquema da Parentalidade (adaptado de Cruz, 2005) 
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1.3.1. Comportamentos educativos parentais 
Os comportamentos educativos parentais podem ocorrer antes (estímulo) ou 
depois da ação da criança (resposta). “ Os comportamentos parentais usados 
previamente ao comportamento da criança (técnicas de controlo) têm como objetivo 
orientar a sua ação, enquanto os comportamentos parentais usados em resposta ao 
comportamento da criança (técnicas disciplinares) têm como objetivo a sua 
correção”. A autora conclui dizendo que “o controlo parental e os comportamentos 
disciplinares são uma parte crucial dos comportamentos educativos e das estratégias 
de socialização” (pp.23-24). 
A variedade de comportamentos educativos e de estratégias de socialização 
originaram vários estudos ao longo do século XX acerca dos estilos educativos 
parentais. Alguns dos primeiros foram os de Baldwin (anos 40), Sears, Macboys e 
Levine (anos 50), Becker e de Schaeffer (anos 60), sendo no entanto, Diana 
Baumrind (anos 60/70) a investigadora, que juntamente com os seus colaboradores, 
mais contribuiu para a concetualização das dimensões educativas dos pais. Através 
dos resultados dos seus estudos centrados na relação entre pais e filhos, a autora 
distinguiu três estilos parentais: autoritário, autorizado e permissivo. 
No estilo autoritário, os pais estabelecem regras rígidas que esperam que os 
filhos cumpram sem que lhes sejam dadas explicações relativamente às mesmas. Do 
incumprimento dessas regras resultará o castigo. 
Os pais com estilo autorizado, tal como os pais autoritários, estabelecem 
regras que esperam que os seus filhos cumpram. No entanto, os primeiros são mais 
democráticos e responsivos fomentando nos seus filhos através da assertividade e do 
apoio, e não da punição, os padrões de conduta que pretendem que estes sigam. 
 Os pais permissivos são mais responsivos do que exigentes. Comportam- se 
de forma não punitiva, evitando o confronto, o exercício de controlo e o uso do 
poder, deixando que sejam os filhos a auto- regular as suas próprias atividades. 
O estilo permissivo foi entretanto decomposto por Macboy e Martin (1983) 
em dois estilos o estilo indulgente (pais com alta responsividade e baixa exigência) e 
o estilo negligente (pais com baixa responsividade e exigência). 
Entretanto, Darling e Steinberg (1993) propõem a distinção entre práticas 
educativas e estilos educativos. As práticas educativas estão relacionadas com os 
comportamentos e/ou estratégias específicos que os pais utilizam em contextos 
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específicos (elogios, punições,…) e, de acordo com o estudo de Baumring, 
distribuem-se por quatro categorias: autoritárias, democráticas, permissivas e 
inconsistentes. Os estilos educativos referem-se ao conjunto de atitudes dos pais 
perante a criança que irão definir a qualidade das interações desenvolvidas, como por 
exemplo o tom de voz e a linguagem corporal. 
 
1.3.2. Processos cognitivos parentais 
Os pensamentos, ideias, crenças, valores, conhecimentos, atitudes e 
expectativas que os pais têm sobre a infância, as crianças, o seu desenvolvimento e 
educação, ou seja “ as ideias parentais” (Cruz, 2005, p.125), constituem os processos 
cognitivos parentais. Estes podem influenciar os comportamentos educativos dos 
pais e consequentemente o desenvolvimento da criança.  
Na esteira de Rodrigo e Palacios (1998), Cruz apresenta dois modelos de 
crenças parentais: o modelo de guia segundo o qual “ as ideias parentais são 
estruturas prévias utilizadas pelos pais para lerem e reagirem à realidade que os 
rodeia e o modelo mediacional (ou modelo de processamento da informação) que 
apresenta “ as ideias dos pais como estruturas cognitivas (representação de valores e 
normas sociais) que medeiam a perceção do comportamento da criança e a resposta 
socializadora dos pais” (p.127), ou seja, “ é o comportamento da criança que fornece 
o estímulo à atividade cognitiva dos pais, a qual, por sua vez, determina os seus 
comportamentos (p. 189). 
As ideias parentais podem ser influenciadas por várias características, das 
crianças (sexo, idade, temperamento), dos pais (nível intelectual, personalidade, 
idade, género), de constelação familiar (número de filhos e o intervalo de tempo 
entre eles), da classe social (nível profissional, nível educativo, nível económico) e 
do contexto cultural (origem étnica). 
 Contudo, de acordo com investigações realizadas e citadas por Cruz, (Elias & 
Ubriarco, 1986; McGillicuddy- Delisi, 1982; Sigel, 1986) não há, de uma forma 




1.3.3. Processos afetivos 
Na ação parental estão também envolvidas as emoções e os afetos, sendo 
possivelmente a componente emocional “ aquela que melhor caracteriza a natureza 
intrínseca da parentalidade” (Cruz, 2005, p.231). 
 Dix (1991), citado em Cruz, afirma que para qualquer criança e família em 
que se integre “ o afeto parental positivo prediz consistentemente resultados de 
desenvolvimento favoráveis na criança, enquanto a hostilidade parental está 
relacionada com resultados desenvolvimentais desfavoráveis” (p.205). 
Cruz apresenta no seu livro Parentalidade o modelo dos processos afetivos na 
parentalidade apresentado por Dix (1991) através do qual é percetível a relação entre 
as três componentes da parentalidade (emoções, cognições e comportamentos) num 
conjunto de três processos: de ativação, de envolvimento com o meio ambiente e de 
regulação dos afetos. 
 Os processos de ativação “determinam quando irá ocorrer uma emoção, qual 
a emoção e qual o seu nível de intensidade” (Cruz, 2005, p.220). Os pais apresentam 
diferentes formas de ativação emocional que estão relacionadas com as suas próprias 
cognições e comportamento e com as características das crianças e dos contextos 
 Os processos de envolvimento dão continuidade aos processos de ativação 
emocional e estão relacionados com a resposta dos pais perante as perante diversas 
situações da interação diária com os filhos. Estes podem ser cognitivos, 
motivacionais, de comunicação (ou expressivos) e de prontidão para a ação (ou 
comportamentais). 
Os processos de regulação emocional “ ajudam as pessoas a promover as 
emoções desejáveis, suprimir ou lidar com as emoções indesejáveis e disfarçar as 
emoções, sejam positivas ou negativas, que ameaçam ou prejudicam os seus 
objetivos” (Cruz, 2005, p.226, referindo Dix,1991). Nestes processos estão 
compreendidas três componentes: o conhecimento e a compreensão das suas próprias 
emoções, a avaliação das consequências da manifestação das emoções e as 






1.4. Do contexto familiar ao contexto escolar 
 
Ao nascer, é através dos pais, mas sobretudo da mãe, com quem a criança 
desenvolve as primeiras relações.  
A família é considerada como o primeiro e mais importante contexto 
socioeducativo de aprendizagem (Rasines, 2006; Cruz, 2005). É através da família 
que são aprendidos e integrados valores, normas e comportamentos (Rasines, 2006), 
sendo os pais e adultos com quem a criança convive e as interações ocorridas durante 
os primeiros anos de vida como os principais responsáveis pelo seu 
desenvolvimento.  
Existem duas tarefas fundamentais que devem ser cumpridas pela família: a 
prestação de cuidados (função interna) e a socialização dos seus membros (função 
externa), sendo esta última a que é posta à prova quando a criança ingressa na escola 
primária havendo uma “ abertura do sistema familiar ao mundo extrafamiliar” 
(Relvas, 2004, p.114).  
Aquando da entrada da criança para a escola, “ esta e a família tornam-se os 
dois espaços privilegiados de educação e de socialização” (Diogo,J., 1998, p. 50). O 
equilíbrio da estrutura da família, ou seja,” a organização dos seus elementos e 
respetivas funções e papéis” (Relvas, 2004, p.13) é fundamental para a boa adaptação 
quer da criança, quer da família à escola.  
A entrada na escolaridade básica será um acontecimento que irá conduzir a 
várias transformações na organização familiar. Ao contrário de outras instituições em 
que a criança possa ter estado integrada, até então, esta nova etapa tem um caráter 
obrigatório e mais normalizado quer a nível de regras, finalidades, objetivos “que 
definem a sua organização, estruturação e funcionamento”, quer ao nível da 
“formalização das competências e conhecimentos adquiridos pela criança” (Beja, 
2009, p.39). 
As aprendizagens efetuadas no subsistema parental vão ser essenciais na 
adaptação à escola uma vez que neste processo irá ocorrer “uma transferência e uma 
expansão/generalização das normas relacionais familiares” (Relvas, 2004, p.115). 
Através da interação com os pais as crianças aprendem a desenvolver competências 




O envolvimento da família será essencial na aprendizagem e desenvolvimento 
sócio-emocional da criança do 1º ciclo do Ensino Básico. Segundo Caspe, Lopez e 
Wolos (2006), através de estudos efetuados, existem três processos de envolvimento 
parental que convergem de forma a proporcionar às crianças sucesso na 
aprendizagem e desenvolvimento sócio-emocional: parentalidade, relação família- 







2.1. (In) Definições  
A escola, enquanto parceiro educativo da família, exerce igualmente uma 
função importante no crescimento e desenvolvimento da criança embora a sua 
atuação seja mais limitada no tempo. 
A escola é um sistema social aberto que “ possui uma estrutura integrada e 
estável, equipada com dispositivos autorreguladores, com um considerável grau de 
autonomia” (Relvas, 2004, p. 120) e “que realiza trocas permanentes com o seu meio 
ambiente” (Canário, 2005, p. 54). 
Segundo Canário (2005) a escola atual e os modernos sistemas escolares são 
uma invenção histórica, indissociável da revolução industrial e liberal, pois foi a 
partir destas que foi criado um projeto de escolarização.  
O autor procura ainda definir a escola apresentando-a através de três das suas 
dimensões: pedagógica, ou seja, a “ forma escolar” na qual existe uma relação social 
entre um professor e um aluno; organizacional, através de “ modos específicos de 
organizar os espaços, os tempos, os agrupamentos dos alunos e as modalidades de 
relação com o saber”; e institucional, “ a partir de um conjunto de valores estáveis e 
intrínsecos, funciona como uma fábrica de cidadãos, desempenhando um papel 
central na integração social” (Canário, 2005, p.62). 
O papel da escola tem sofrido ao longo dos séculos várias transformações. A 
escola, que foi outrora de elites, sob a tutela da Igreja, realizada essencialmente numa 
relação dual entre o mestre e o aluno, passou a ser no decorrer da última metade do 
século XX uma escola de massas, inserida num sistema nacional de escolas, sob a 
alçada do Estado. 
Neste novo processo de democratização, a expansão quantitativa dos sistemas 
escolares surge associado a um ambiente otimista centrado em “ três promessas: uma 
promessa de desenvolvimento, uma promessa de mobilidade social e uma promessa 
de igualdade” (Canário, 2005, p.78), existindo um relacionamento entre o 
crescimento dos sistemas educativos e um aumento dos níveis de qualificação das 
populações com o progresso económico. 
Porém rapidamente se constatou que não existia uma relação linear entre as 
oportunidades educativas e as oportunidades sociais, nem entre a democratização do 
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ensino e a mobilidade social ascendente. Pelo contrário o que se tornou evidente foi o 
“ efeito reprodutor e amplificador das desigualdades sociais, desempenhado pelo 
sistema escolar” (Canário, 2005, p.80). 
As mudanças económicas, políticas e sociais do último quartel do séc. XX, 
caracterizadas pelo processo de “globalização” amplificaram a desilusão perante a 
escola. Enquanto o Estado se integra num processo de liberalização e economia 
supranacional, “ o efeito conjugado da expansão dos sistemas escolares e das 
mutações no mundo do trabalho tende a acentuar a discrepância entre o aumento da 
produção de diplomas pela escola e a rarefação de empregos correspondentes” 
(p.84). 
Assim, a expansão da escolarização aparentemente ideal traduziu-se a médio 
prazo em manifestações de contra produtividade e de “crise”/ desmotivação de 
professores e alunos.  
De acordo com Canário (2005), em relação aos professores, a 
contraprodutividade manifestou-se num processo de crise identitária correspondendo 
esta ao fenómeno do “ mal-estar docente”, sendo este o resultado da convergência de 
fatores como: o progressivo desencantamento relativamente à escola, desvalorização 
do estatuto social da profissão, “ proletarização” do ofício do professor, aumento de 
problemas sociais de difícil solução. O “ mal- estar docente” concretiza-se, entre 
outros, no absentismo, no desinvestimento profissional e aumento de doenças 
relacionadas com o exercício da profissão 
No que respeita aos alunos, a contraprodutividade surge na medida em que 
cresce o número dos que recusam a escolarização obrigatória e universal, 
manifestando-se esta “ por índices muito elevados de absentismo, de abandono e 
insucesso escolar” assim como através de “ fenómenos de indisciplina, de 
incivilidade de violência” (Canário, 2005, pp.194-195). 
Como refere Canário, o mais importante será pois descobrir “ como é que as 
escolas podem ser locais onde professores e alunos (nos seus respetivos papéis) 
formem comunidades de aprendizagem que tenham em comum o gosto pelo estudo” 
(p.76). 
A escola, em concreto, a educação escolar possui uma vertente de formação 
pessoal e social que se debruça sobre a “ capacitação para a resolução dos problemas 
de vida, a promoção do desenvolvimento e a educação para os valores (Campos, 
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1991). Perante a diversidade de famílias existentes os efeitos da escola não poderão 
ser idênticos. 
 De acordo com Canário (2005, p.88), à escola atual impõe-se a necessidade 
de transformação a qual deverá ocorrer em três vertentes: 
 Pensar a escola a partir do não escolar, utilizando as aprendizagens 
significativas realizadas fora da escola 
 Desalinear o trabalho escolar, ou seja, passar do enfado ao prazer 
 Pensar a escola a partir de um projeto de sociedade, integrada na própria 
sociedade 
Só assim será possível a escola do futuro ser uma escola que transforma os 
alunos em pessoas ao invés do que tem sido o “ requisito prévio da aprendizagem”,   
“ a transformação das crianças e jovens em alunos” (Canário, 2005, p.88).  
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2.2. O papel de professor 
Lima (1996) afirma que o conceito sociológico de papel é bastante complexo. 
Citando Hoyle (1969), o mesmo autor evidencia que este envolve um status, um 
padrão de comportamentos associados a essa posição e um padrão de expectativas 
sociais em relação ao ocupante dessa posição. Assim, este conceito “ ajuda-nos a 
compreender a forma como a qualidade das relações interpessoais é condicionada 
pelas expectativas” e “a compreender o tipo de funções que o professor desempenha” 
na escola, comunidade e sociedade (p.49). 
Lima prossegue o seu discurso afirmando que “ o papel do professor é 
extremamente complexo, repleto de ambiguidades e contradições”( pag.50). É 
ambíguo, sobretudo ao nível do estatuto social, se por um lado o professor tem um 
nível económico relativamente baixo por outro possui uma cultura acima da média. É 
contraditório, na medida em que é por exemplo exigido ao professor o exercício da 
autoridade e em simultâneo da afetividade. 
Para além disso, a profissão docente é uma profissão multifacetada que 
envolve várias funções, tarefas e responsabilidades acumuladas que nem sempre são 
fáceis de conciliar em termos de tempo/ meios. Entre estas estão contempladas 
funções e responsabilidades como manter a disciplina, estimular os alunos mais 
rápidos, ajudar os alunos que trabalham mais lentamente, programar atividades, 
corrigir trabalhos, avaliar, contactar e reunir com os pais e participar em reuniões. 
Lima (1996), afirma que “ esta diversificação de tarefas assenta numa «conceção 
multifuncional do docente» (Debesse, 1979) e tem vindo a dar lugar à imagem 
corrente do «professor polivalente» (Nóvoa,1987) ”, (p. 56). 
Segundo Esteve (1999) as transformações sociais, políticas e económicas 
ocorridas nos últimos trinta anos alteraram significativamente o trabalho e a imagem 
social do professor, assim como o “valor que a sociedade atribui à própria educação” 
(p. 95) que se vem traduzindo em reformas educativas. Com a “ passagem de um 
sistema de ensino de elite para um sistema de ensino de massas” houve “ um 
aumento quantitativo de professores e alunos”, ocorrendo em simultâneo o 
“aparecimento de novos problemas qualitativos” (p.96). Aos professores foi exigida 
uma redefinição do seu papel que em muitos não se concretizou, traduzindo-se antes 
num sentimento de insegurança, ceticismo e resistência perante a mudança, isto é, 
como já foi referido anteriormente, num mal estar docente. A expressão anterior, 
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introduzida pelo mesmo autor na literatura pedagógica em 1987, pretendeu assim      
“ descrever os efeitos permanentes, de carácter negativo, que afetam a personalidade 
do professor como resultado das condições psicológicas e sociais em que exerce a 
docência, devido à mudança social acelerada.” (p.98). 
Esteve (1999), apresenta doze indicadores de mudança na área da educação: 
1. Aumento das exigências em relação ao professor; 
2.  Inibição educativa de outros agentes de socialização; 
3.  Desenvolvimento de fontes de informação alternativas à escola; 
4.  Rutura do consenso social sobre a educação; 
5.  Aumento das contradições no exercício da docência; 
6.  Mudança de expectativas em relação ao sistema educativo;  
7.  Modificação do apoio da sociedade ao sistema educativo; 
8.  Menor valorização social do professor;  
9.  Mudança dos conteúdos curriculares;  
10.  Escassez de recursos materiais e deficientes condições de trabalho; 
11.  Mudanças nas relações professor-aluno;  
12.  Fragmentação do trabalho do professor. 
As alterações anteriormente mencionadas têm repercussões nas atitudes dos 
professores perante o desempenho do seu trabalho, sendo estas essencialmente de 
stress, desmotivação, desinvestimento, tensão, ansiedade e insegurança (Lima, 1996, 
Esteve, 1999, Canário, 2005). No entanto, Gu e Day (2007) através de um estudo 
centrado na resiliência dos professores e nas suas variações ao longo da carreira 
profissional constataram que a maior parte destes tem procurado adaptar-se às 
diversas realidades com que se deparam. Concluindo, no fim do mesmo, que os 
professores motivados e empenhados centram a sua postura profissional nos seus 
valores e capacidade de resiliência perante diferentes contextos da sua vida pessoal e 
profissional o que se evidencia na sua eficácia e bem-estar. 
Assim, o atual contexto educativo exige mais do que bons profissionais, exige 
profissionais capazes de inovar e (re)adaptar práticas constantemente, exige 
profissionais que não se acomodem à sua formação inicial, exige uma formação 
inicial atualizada e prática.  Esta postura de inovação é essencial para a própria 
renovação e subsistência do sistema educativo e da própria profissão de professor 
(Canário 2005; Esteve, 1999).  
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Cruz et al (1989), citada por Torrão (1993), reforça a importância do papel do 
professor afirmando que “ o melhor ensino que hoje se reclama só pode atingir-se 
com melhores professores. Se deles não depende “ de todo” o êxito dos esforços 
reformadores, depende com certeza “ sobretudo” o sucesso de uma reforma geral de 
ensino”. 
Ser professor implica pois “ formação científica, correção ética, respeito aos 
outros, coerência, capacidade de viver e de aprender com o diferente” (Freire, 2002, 
pag.10), implica exigência, flexibilidade, maturidade e criatividade. “Ser ou não ser 




3. RELAÇÃO ESCOLA-FAMÍLIA 
A massificação dos sistemas educativos decorrida a partir da segunda metade 
do século XX acarretou as mais diversas mudanças na relação escola família. Até 
essa altura” a maioria das famílias não se relacionava com a escola pública, nem 
tinha meios para expressar ou fazer valer (…) uma atitude crítica”. Por seu lado, “ As 
autoridades escolares preocupavam-se pouco com as suas opiniões” (Montadon, 
2001, p.13). Assim, “as relações família-escola, tal como as preconizamos 
atualmente, não existiam” (p.14). 
No entanto, o alargamento progressivo da escolaridade obrigatória impôs a 
necessidade de “ reformular a atenção atribuída às famílias, atribuindo-lhes uma 
importância renovada enquanto agentes com capacidade de intervir decisivamente no 
campo educativo” (Sebastião, 2007, p.283). 
 Desta forma, a parceria, enquanto conjunto de relações cooperativas 
significativas, entre escola e família surge da necessidade de dar resposta aos 
constantes desafios colocados a ambos os parceiros educativos no âmbito do ensino e 
principalmente da educação. Esta parceria tem como objetivos promover a 
aprendizagem, a motivação e o desenvolvimento dos alunos sendo apontada como 
um dos fatores que contribuem na criança para o êxito académico e a existência de 
atitudes positivas face à aprendizagem. (Henderson & Mapp, 2002, Herrero, 2006).  
A relação entre escola-família implica pois o diálogo e a interação entre uma 
diversidade de culturas, envolvendo ligações entre uma cultura escolar (urbana, 
letrada, de classe média) e as culturas locais (estas são caracterizadas por uma maior 
ou menor proximidade com a cultura escolar), existindo assim uma relação entre 
escola e famílias que é igualmente uma relação entre culturas (Silva, 1996; Silva, P., 
2003). Beneficiam desta boa relação não só os alunos mas todos os intervenientes: 
pais, professores, escolas e comunidade.  
De acordo com Montadon (2001) as duas principais forma de 
desenvolvimento da relação escola- família acontece através das associações de pais 
de alunos, cuja iniciativa é desencadeada pelas famílias e da abertura da escola aos 
pais, que se traduz, entre outras, em ações como a participação dos pais na vida da 




Do ponto de vista sócio-político as diversas culturas estão hierarquizadas. A 
cultura escolar sendo retirada daquelas que são as culturas dominantes na sociedade 
tem, geralmente, uma relação de subalternização com as culturas locais. Os grupos 
sociais cujas referências culturais são mais próximas das escolares têm um maior 
domínio e capacidade de diálogo com a escola, existindo entre estes uma “ relação de 
continuidade cultural (…), enquanto outros apresentam uma distância cultural 
significativa, que se pode traduzir mesmo em descontinuidade cultural” (Silva, 2002, 
p.113). 
Pedro Silva (1996) apresenta um conjunto de condições que devem ser 
promovidas para que seja possível a construção de uma ponte entre culturas: 
- A escola assumir a iniciativa 
- A existência de uma política de escola face às famílias 
- As associações de pais assumirem um papel cívico 
- Cooperação entre escolas e associações de pais 
- A construção do professor intermulticultural 
A influência da família e da escola a nível dos fatores (tempo e exclusividade/ 
individualização racional), das funções (socialização e prestação de cuidados) e dos 
contextos (número e variedade) são distintas (Figura 3). Por exemplo, a relação com 
a família tem uma duração mais longa no tempo, sendo este o meio no qual é 
desenvolvida essencialmente a vertente afetiva e pessoal da criança, havendo por 
parte da família uma maior responsabilidade em relação à criança. Por seu lado, a 
escola tem uma influência muito mais restrita na criança a nível temporal, ocorrendo 
esta num contexto específico e limitado de intervenção e interação no qual são 
desenvolvidas essencialmente competências relacionadas com o conhecimento e 
aprendizagem.  
No entanto,“ o respeito por estas diferenças é fundamental para que escola e 
família se possam sentir parceiros, com partilha equivalente de responsabilidades, 
face ao desenvolvimento dos elementos que têm a seu cargo” (Relvas, 2004, p.142), 
uma vez que o crescimento e desenvolvimento da criança é fortemente condicionado 







Uma relação próxima entre a escola e a família traduz-se em benefícios para 
todas as partes envolventes mas em especial para a criança e para o seu sucesso 
escolar. Do ponto de vista da criança/ aluno este sente-se motivado e valorizado pela 
presença e envolvimento da sua família, o que aumenta a sua autoestima e confiança 
(Silva, 1996). Para os professores, esta relação proporciona um conhecimento mais 
aprofundado dos seus alunos e um aumento de expectativas positivas. Para as 
famílias é uma forma de compreender melhor o processo escolar e poder apoiar de 
forma mais eficaz os seus filhos. 
De acordo um estudo efetuado pelo National Education Service em 2002 
(Martinez, 2004), o envolvimento parental faz com que os alunos, 
independentemente do seu estatuto sócio-económico- cultural, tendam a esforçar-se 
para alcançar melhores resultados, tenham melhores notas, assiduidade e sejam 
consistentes no trabalho realizado assim como apresentam maiores taxas de 
frequência escolar. 
Perante os benefícios desta relação, família e escola devem pois ter a 
capacidade de estabelecer uma relação saudável e enriquecedora, assente no 
conhecimento e consciência mútuos e sobretudo numa boa rede comunicacional, 
reunindo esforços no sentido de construir uma aliança com objetivos comuns e 
proporcionar à criança a estabilidade promotora do seu sucesso educativo sem nunca 





















Figura 3- Quadro comparativo das funções da família e da escola (Relvas, 2004) 
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3.1. Clarificação de Envolvimento e Participação Parental 
 
A terminologia usada para traduzir a aproximação entre escola, família e 
comunidade nem sempre é clara sendo usadas expressões como parceria, 
colaboração, participação, relação, envolvimento, cooperação, envolvimento, sendo 
porém a expressão “ envolvimento parental” a mais utilizada pela maioria dos 
autores.  
De acordo com Silva (2002), o termo relação entre escola-família inclui “ 
todo o tipo de interações e de atores que habitualmente integram este campo”, sendo 
que esta relação integra “todo um continuum que vai desde a cooperação ao 
conflito”; o termo parceria, cuja origem semântica significa divisão, separação irá 
pois implicar mais do que igualdade uma negociação (p.101). 
Contudo, alguns autores sublinham a importância de distinguir 
“envolvimento” de “participação”. 
De acordo com Smit, Driessen, Sleegers & Teelken (2007), tendo por base 
outro estudo prévio, o envolvimento e a participação parental complementam-se 
enquanto elementos essenciais no desenvolvimento de uma relação de cooperação 
entre os pais e a escola. Os autores definem envolvimento parental enquanto papel 
desempenhado pelos pais no apoio dos seus filhos, tanto em casa (diálogo sobre as 
atividades escolares) como na escola (comunicação pais-escola), explicitando que 
este envolvimento pode ser espontâneo ou planeado. Por seu lado, a participação 
parental refere-se à participação ativa dos pais nas atividades escolares, “ atividades 
que pressupõem a tomada de decisões, o exercício do poder deliberativo” (Davies et 
al, 1997) e que pode ser vivenciada de forma institucionalizada (associações de pais) 
ou não institucionalizada (participação em festas).  
Na mesma linha de ideias para Silva, P. (2002, 2003), o envolvimento 
parental está relacionado com uma ação individual que promove o apoio direto das 
famílias aos seus educandos, enquanto a participação reporta para o conjunto de 
atividades coletvivas legalmente enquadradas que se traduzem na integração de 
órgãos da escola, de associações de pais ou órgãos a outros níveis do sistema 
educativo. Ainda sobre a participação dos pais na escola Silva (2004) reflete sobre o 
papel que desempenham os pais-professores, “dirigentes associativos dos pais em 
contexto escolar ou representantes parentais em órgãos das escolas ou outros e que 
acontece desempenharem a função docente”, distinguindo estes dos professores- 
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pais, “ todos os docentes que são pais, mas não necessariamente dirigentes 
associativos ou representantes dos pais em contexto escolar” (p.133). No entanto, no 
estudo apresentado não será feita esta distinção sendo entendidos pais-professores 
como todos os pais cuja profissão é a docência. 
Porém, o essencial é que haja entre os diferentes intervenientes uma educação 
participada na qual deverão ser integradas “ as noções de parceria, partilha de 
responsabilidades e de participação, tendo como pressuposto de base que o sucesso 
educativo de todos só é possível com a colaboração de todos” (Diogo,J., 1998, p.74). 
 
 
3.2. A evolução da Participação e do Envolvimento Parental em 
Portugal  
 
A partir da leitura de Diogo, J. (1998), Lima e Sá (2002) e Silva, P. (2003), 
será apresentada de seguida a evolução da participação e envolvimento parental em 
Portugal ao nível do plano legal, a partir da Revolução dos Cravos. 
No ano de 1974, mais concretamente com o Despacho nº68/74, de 28 de 
novembro começou-se a verificar uma maior consciência em relação à participação 
dos pais na vida escolar. Porém foi em 1976, através da Constituição da República 
Portuguesa, que foi estabelecida a necessidade de cooperação entre o Estado e as 
famílias na educação, sendo referido o documento que compete ao Estado a proteção 
à família mediante a cooperação com os pais na educação das crianças e na definição 
de uma política familiar. Nesse mesmo ano o Decreto-Lei nº 769- A/76, de 23 de 
outubro refere pela primeira vez a “representação de um elemento da Associação de 
Pais em órgãos da escola” (Silva, P., 2003, p. 139). 
Contudo, será posteriormente, com a Lei nº 7/77, de 1 de fevereiro e o 
Despacho Normativo nº 122/79, de 1 de junho que pais e encarregados de educação, 
através das Associações de Pais, veem consagrado “ o seu papel de representação a 
nível dos estabelecimentos de ensino” (Silva,P., 2003, p.141) e a sua participação 
facultada e regulamentada sendo-lhes dado o direito de “ dar parecer sobre as linhas 
gerais de política e educação nacional e da juventude e sobre a gestão dos 
estabelecimentos de ensino”. De acordo com Silva, P. (2003) este despacho 




No ano de 1982 é criado, através do Decreto-Lei 125/82, de 22 de abril, o 
Conselho Nacional de Educação em que se inclui um elemento pertencente à 
Secretaria Nacional de Associações de Pais. 
Fazendo referência à segunda metade da década de 80, Silva, P. (2003) afirma 
que “Se o período anterior correspondeu à emergência da participação parental em 
Portugal, o que agora se inicia corresponde ao do seu desenvolvimento e 
consolidação- esta, pelo menos, do ponto de vista formal” (p.144). 
O principal marco da participação dos pais na escola foi a Lei de Bases do 
Sistema Educativo, Lei n.º 46/86, de 14 de outubro, através da qual foi regulada a 
participação dos pais na escola. De acordo com Lima e Sá (2002), “ este documento 
(…) instituiu os novos princípios pelos quais se deveria orientar a política educativa 
no Portugal democrático do pós- 25 de abril”, sendo destacados pelos autores os 
princípios de “ democraticidade, representatividade e participação de todos os 
implicados no processo educativo” (pp.56-57). 
Com o Decreto-Lei nº 43/89, de 3 de fevereiro foi estabelecido o regime de 
autonomia das escolas, permitindo a cada uma exercer práticas diferenciadas, 
respeitando as suas características. 
O Decreto-Lei n.º 172/91, de 10 de maio e o Decreto-Lei n.º 115-A/98, de 4 
de maio, ao alterar o modelo de direção e gestão dos estabelecimentos de ensino 
fortaleceram a participação da comunidade em geral e das famílias em particular, 
sendo atribuídos alguns lugares aos representantes dos Encarregados de Educação 
em órgãos de direção/ decisão e de coordenação e orientação educativa (Diogo, J., 
1998). 
O Decreto- Lei n.º 75/2008, de 22 de abril surge em substituição do anterior 
115-A/98, revendo o “ regime jurídico da autonomia, administração e gestão das 
escolas”. Reforça, entre outros, “a participação das famílias e comunidades na 
direção estratégica dos estabelecimentos de ensino” através da abertura da escola ao 
exterior e da “efetiva capacidade de intervenção de todos os que mantêm um 
interesse legítimo na atividade e na vida de cada escola”. 
Através do enquadramento legal apresentado podemos concluir que 





3.2.1. Participação parental no 1º Ciclo do Ensino Básico 
 
A representação parental em órgãos das escolas é a face mais visível da 
preocupação do poder político no que concerne à relação escola- família. Como 
vimos anteriormente, desde 1974 têm sido deliberadas várias leis no sentido da sua 
promoção. Porém, a maior parte destas não abrangeram ao longo dos anos de igual 
modo todos os ciclos de ensino, sendo ignorados, em concreto, o pré- escolar e o 1º 
Ciclo do Ensino Básico, tendo sido o percurso destes dois níveis “ sinuoso e 
singular” (Silva, 2003, p. 191), caracterizado essencialmente por um tratamento 
desigual. 
Embora inicialmente o Despacho nº68/74, de 28 de novembro abrangesse o 
ensino primário, aos pais com filhos a frequentar este ciclo de ensino era apenas 
permitida a sua participação através de representantes mas sem que lhes fosse 
conferido a categoria de associação e apenas associada a outro tipo de organismos 
coletivos (p.e. comissões de moradores) que tinham como característica comum a 
localidade em que as escolas estavam inseridas. 
Silva,P. (2003) aponta como razões para tal diferenciação, entre outras, a 
dimensão, o tipo de relacionamento, mais direto e informal, desenvolvido com as 
famílias e a base territorial em que estas normalmente assentam (p.193). 
Posteriormente, a Lei n.º 7/ 77, de 1 de fevereiro, que “ constitui um marco 
simbólico na história da participação parental em Portugal (Silva,P., 2003, p.192), 
excluiu o ensino primário, sendo assim negado o direito associativo dos pais e 
encarregados de educação. Porém, em 1984, com o Decreto-Lei nº 135/84, de 28 de 
setembro a lei das associações de pais torna-se extensível ao 1º ciclo mas só a partir 
do Despacho nº 239/ME/93, de 20 de dezembro,” é que os pais têm acesso a uma 
representação como membros de pleno direito no Conselho Escolar.” (Silva,P., 2003, 
p.195), devendo esta ocorrer através da Associação de Pais. 
Silva reforça que apesar de tudo o Ministério da Educação tem procurado 
desenvolver aspetos da relação escola-família que não se esgotam na 
representatividade parental sendo produzidos ao longo do tempo normativos e 
documentos que visam fomentar uma relação escola e família. 
Por outro lado o recente Estatuto do Aluno e Ética Escolar, Lei nº 51/2012 de 
5 de setembro, revogando a Lei nº 30/2012, de 20 de dezembro, reforça a 
responsabilidade dos pais/ encarregados de educação (art.º43º), entre outros, na 
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cooperação com o professor e na promoção da articulação entre a educação na 
família e o ensino na escola. 
Assim, a legislação revista permite reforçar ideia de que com caminhos mais 
simples ou sinuosos a participação e o envolvimento parentais são realidades 
fundamentais no decorrer do processo educativo das crianças e jovens. 
 
3.3. Comunicação e atitudes  
 
Na relação escola-família estes dois sistemas estão em constante interação, 
sendo por isso a circulação de informação e a comunicação interpessoal inevitável e 
essencial. “ O aperfeiçoamento das boas relações interpessoais é um dos objetivos 
decisivos na educação” (Pestana, 2006, p.21). No entanto, muito tem ainda de ser 
feito para se alcançar esse nível de comunicação.  
A comunicação entre escola/família sucede de forma direta, através de 
contactos telefónicos ou reuniões, ou indireta, através da criança, a qual fica muita 
vezes presa “num conflito de lealdades”( Jesus & Neves, 2004, p.26).  
Nesta relação a comunicação ocorre numa triangulação: escola (professor) - 
família (pais) - criança (aluno/filho). No centro desta triangulação está a criança, 
elemento de “dupla-pertença” que “desempenha um papel de destaque na relação ao 
situar-se no vértice do triângulo” (Relvas, 2004, p.128). A criança é pois um 
elemento go-between uma vez que é o “principal veículo de interações entre a escola 
e a família” e “ é através dela que as mensagens circulam entre os sistemas” (Relvas, 
2004, p. 128).  
As mensagens que circulam entre a escola e a família podem ser diretas ou 
indiretas, orais ou escritas e influenciadas ou não pela criança. A mensagem pode 
ainda ser a própria criança, sendo interpretados por pais e professores a sua postura, 
comportamentos e características. Assim, a criança possui um duplo papel de 
mensageira e mensagem coexistindo entre dois mundos o familiar e o escolar. 
Na comunicação escola-família, “essencialmente indireta e mediada pela 
criança” (Relvas, 2004, p.133) surgem três tipos de coligações disfuncionais: criança 




- criança e pais versus professor - ocorre num contexto em que escola e 
família não comunicam diretamente e a criança se alia aos pais contra o 
professor, por exemplo face ao insucesso escolar da criança a culpa é do 
professor 
- criança e professor versus pais - nesta coligação a criança e o professor 
unem-se contra a família, sendo as características familiares justificativas das 
dificuldades da criança e do professor 
- pais e professor versus criança - a terceira coligação junta pais e professores 
contra a criança que se mostra “ incapaz de corresponder positivamente aos 
seus esforços”, ao nível do rendimento e / ou do comportamento 
A relação estabelecida dos pais com a escola pode ser influenciada por 
diferentes sentimentos de acordo com as suas características e vivências pessoais. 
Assim, esta é pautada por uma ambivalência de sentimentos, crenças e ações como o 
constrangimento/ à vontade, realização/ frustração, tranquilidade/ ansiedade, medo/ 
confiança, segurança/ insegurança, aproximação/ afastamento. 
Os sentimentos (afetos), a cognição (crenças) e os comportamentos (ações) 
constituem de forma inter-relacionada os componentes das atitudes. 
No âmbito da Psicologia Social, atitude é um dos conceitos mais estudados. 
Embora não exista um significado consensual para este, ao longo dos anos vários 
investigadores apresentaram a sua perspetiva. Lima (2002) apresenta um conjunto de 
definições de atitude, destacando-se a de Ajzen (1988, p.4): “ Atitude é uma 
predisposição para responder de forma favorável ou desfavorável a um objeto, 
pessoa, instituição ou acontecimento.” Porém, de acordo com a autora, é a definição 
de Eagley e Chaiken (1993) a que melhor congrega as diversas óticas existentes 
sobre o tema, segundo a qual “atitude é um constructo hipotético referente à 
«tendência psicológica que se expressa numa avaliação favorável ou desfavorável de 
uma entidade específica.»”. 
Como foi referido anteriormente, uma atitude é composta por três 
componentes interrelacionadas: afeto, cognição e comportamento. Segundo Feldman 
(2001): 
A componente afeto engloba as nossas emoções negativas ou positivas sobre 
alguma coisa- como a sentimos. A componente comportamento consiste 
numa predisposição ou intenção para agir de uma determinada maneira (…) a 
componente cognição refere-se às crenças e aos pensamentos que mantemos 




3.4. Obstáculos da relação Escola- Família 
 
De acordo com Silva (1996) a escola promove e “ privilegia uma cultura 
letrada, urbana, de classe média” (p.21). 
A participação das famílias na escola caracteriza-se por uma clivagem 
sociológica muito marcada. “ Esta clivagem, de ordem estrutural, assenta em três 
grandes eixos: classe social, género e etnia/ raça” (Silva, 2002, p. 105). 
 As famílias de diversos grupos sociais participam de formas desiguais nos 
mais variados processos escolares. São as famílias com um maior domínio da cultura 
escolar que geralmente mais participam na vida escolar dos seus filhos. As famílias 
das classes sociais mais desfavorecidas têm uma experiência diminuta e muitas vezes 
negativa da escola, existindo assim barreiras psicológicas e sociológicas entre estas 
famílias e a escola. 
Devem pois ser criadas as condições para que todos possam participar na vida 
escolar dos seus filhos, caso contrário esta relação pode apenas aumentar e reforçar 
desigualdades sociais e escolares já existentes. 
Para além da comunicação, a relação estabelecida entre a escola e a família 
vai ser influenciada pela “ permanente vigilância, controlo e avaliação recíprocas” 
(Relvas, 2004, p.130).  
A relação entre família e escola não é pois simples nem natural, muito pelo 
contrário, requer disponibilidade, abertura e diálogo entre ambas as partes.  
Embora seja cada vez mais atribuída importância à intensificação das relações 
entre professores e pais, é difícil encontrar um equilíbrio pois existe uma “grande 
diversidade de pontos de vista dos atores” (Montadon, 2001, p.23) e são difíceis de 
definir quais os limites de intervenção quer da escola na família, quer da família na 
escola pois na maior parte dos casos ”nem a família admite que o professor interfira 
na sua realidade (…) nem o professor admite que a família possa desempenhar 
tarefas que ultrapassem o âmbito do fornecimento de informações úteis à escola” 
(Relvas, 2004, p.136). Logo, nem sempre pais e professores se revelam sequer 
disponíveis para que ocorra esta relação pois não permitem que haja interferência da 
outra parte na sua missão educativa. 
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Para alguns professores a intervenção dos pais no contexto escolar é tida 
como invasão territorial, sendo este envolvimento ativo receado, havendo muitas 
vezes conflitos de papéis, pois este é entendido como uma ameaça ao exercício das 
competências profissionais e específicas dos professores. Porém, “os professores 
percecionam muitas vezes os pais como pouco participativos e culpados da fraca 
interação escola-família” (Diogo, A., 1998, pag.105). 
Por seu lado, os pais, principalmente os que possuem menor capital cultural, 
escolar e económico apresentam mais dificuldades em dominar o espaço escolar e 
interagir com os professores e a escola. 
O que acontecerá então quando os pais dos alunos são também eles 
professores? Haverá uma maior proximidade e envolvimento, ou pelo contrário, 
devido a um maior domínio da cultura escolar, a noção de invasão aumenta? 
Através da criança há uma grande interação entre a família e a escola que são 
essenciais para o seu crescimento integral e harmonioso mas que possuem muitas 
vezes contextos, percursos, culturas, valores e regras distintos que tornam esta 
relação num processo exigente a diferentes níveis para ambas as partes. Como refere 
Rocha (1996, p.191) “a relação escola/ família, é uma relação que deve entender-se 
no plural. Existem famílias e existem escolas”. Como tal, a comunicação, mesmo 
com todos os entraves que possam existir, é fundamental.  
  
3.5. Estratégias de envolvimento parental 
 
Existem várias propostas de estratégias de envolvimento parental de acordo 
com diferentes autores e perspetivas de investigação, entre estas, as de Don Davies, 
Owen Hellen e Alexander, Beresford e Bastiasni (Diogo,J., 1998; Beja, 
2009;Vargues, 2011). 
Davies (1987) define quatro grandes categorias: a participação dos pais na 
tomada de decisões, coprodução ou cooperação, a defesa de pontos de vista e a 
escolha das escolas pelas famílias (Diogo,J., 1998a, p.83). 
Hellen (1988) propõe cinco níveis de envolvimento parental: tomada de 
decisões, a coprodução ou coordenação entre a família e a escola, a defesa de pontos 
de vista, o apoio à escola e a educação e apoio dos pais (Beja, 2009; Vargues, 2011). 
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Alexander, Beresford e Bastiasni (1995, in Diogo,J. 1998, p.84) sugerem uma 
tipologia de seis categorias: boas vindas à escola, comunicação constante, as famílias 
como educadores/aprendizes, envolvimento na escola, necessidades educativas 
especiais, tomada de decisão. 
No entanto, a perspetiva que será apenas apresentada com mais 
desenvolvimento será a Tipologia de Joyce Epstein (1992), sendo esta a que, de 
forma mais completa, vai ao encontro do estudo realizado. Nesta, Epstein propõe seis 
formas principais de envolvimento, a partir das quais família, escola e comunidade 
através de responsabilidades partilhadas podem promover a aprendizagem e o 
desenvolvimento da criança.  
 
Quadro 1- Tipologia de envolvimento parental, elaborado a partir de Joyce Epstein, 1992, 1993 (in 
Diogo,J., 1998 e Carvalho et al, 2000) 
Tipo 1: Ajuda da Escola à Família 
 
Conjunto de ações desenvolvidas por iniciativa da escola, que contribuem para a 
formação das famílias nos domínios que constituem as suas obrigações básicas: a 
saúde, a segurança, a supervisão, a disciplina, a orientação da criança ao longo dos 
diferentes estádios do seu desenvolvimento e a criação de condições em casa que 
favoreçam a aprendizagem, e padrões de comportamento adequados a cada um 
desses estádios. 
Tipo 2: Comunicação Escola- Família 
 
Conjunto de práticas que se relacionam com as obrigações básicas da escola para 
com as famílias e que se referem às modalidades de comunicação entre a escola e as 
famílias: cartas, reuniões individuais ou coléticas, conferências, folhetos 
informativos, telefonemas, relatórios…, sobre os currículos e progresso escolar dos 
alunos. 
Tipo 3: Ajuda da Família à Escola 
 
Conjunto de práticas que, de algum modo, se traduzem na prestação de qualquer 
tipo de trabalho voluntário das famílias na escola, como o auxílio aos professores na 
sala de aula ou em qualquer outra área da escola, e a participação em atividades 
desenvolvidas na escola (festas, exposições, atividades desportivas,…) 
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Tipo 4: Envolvimento em atividades de aprendizagem em casa 
 
Conjunto de práticas em que os professores solicitam e orientam as famílias para 
acompanhar e assistir o seu educando em casa. Os professores ajudam as famílias a 
interagir com o seu educando, quer nas atividades que se relacionam com a 
aprendizagem, quer nas atividades de enriquecimento a efetuar em casa: 
fornecimento de informação sobre os conteúdos e outras aptidões exigidas aos 
educandos- como orientar, discutir e ajudar nos trabalhos de casa, como utilizar o 
reforço, etc 
Tipo 5: Participação na Tomada de Decisões 
 
Conjunto de práticas relacionadas com a participação efetiva na vida da escola e que 
se relaciona com a participação das famílias, ou dos seus representantes 
institucionais, não só nos processos de tomadas de decisão nos órgãos competentes, 
como também no auxílio à administração da escola e na prestação de consultoria 
desempenhados pela AP, outros grupos de EE’s ou de ativistas comunitários. 
Tipo 6: Intercâmbio com a Comunidade 
 
Conjunto de práticas e recursos através dos quais a escola colabora com os parceiros 




 Quaisquer que sejam as estratégias de envolvimento parental utilizadas, é 
essencial para que estas se concretizem e sejam frutíferas ter em conta a diversidade 
e unicidade das famílias que integram o contexto escolar para que todas se sintam 








3.6. A relação Escola-Família no 1º ciclo do Ensino Básico 
 
A escola, o aluno e a família constituem assim sistemas abertos, “ sendo que 
as trocas entre si e o sucesso das mesmas, dependem irremediavelmente da relação 
dinâmica que estabelecem” (Jesus & Neves, 2004, p.21). 
Qual será pois o impacto na família da entrada da criança na escola? 
A escola surge como” instituição que completa o papel educativo da família” 
e como “ instrumento social de avaliação do desempenho das funções da família” 
(Relvas, 2004, p.114). 
Embora a partir do momento em que entra na escola a criança passe 
diariamente mais horas com o professor e os seus pares, “ o lar e as pessoas que aí 
convivem continuam sendo a parte mais importante do seu mundo” (Papalia & Olds, 
1998,p. 283). 
Uma das etapas do ciclo vital da família, como já foi referido anteriormente, 
será a da família com filhos na escola. 
A entrada na escola vai permitir a “separação - individuação da criança” 
sendo postas à prova as funções fundamentais da família referidas anteriormente. 
Assim, para além das mudanças que a escola irá proporcionar à criança estas serão 
também visíveis a nível da família que terá de se adaptar à sua “ nova zona de 
autonomia” (Relvas, 2004, p.116) e à separação progressiva pais –filhos que vai ser 
reforçada à medida que a criança alcança “ novas possibilidades afetivas, relacionais, 
sociais e cognitivas” (Relvas, 2004, p.117). 
A nível sistémico podem ocorrer duas situações: abertura e adaptação da 
família ou fecho, refletindo-se este último em dificuldades de adaptação à escola e/ou 
insucesso escolar.  
Dentro do sistema familiar terá que existir flexibilidade que permitirá aos pais 
“reforçar o seu papel de educadores que orientam e impõem normas e limites” 
(Relvas, 2004,p.118) e simultaneamente conceder, dentro desses mesmos limites, 
autonomia aos filhos. Para estes, por seu turno, à medida que aumenta a sua 
autonomia aumenta também a sua responsabilização e respeito relativamente aos 
pais. 
A estrutura e funcionamento da escola assentam num conjunto de regras, 
definido por outros autores por código, meta-contexto ou cultura, que permitem o 
37 
 
cumprimento da sua função” assegurar a coesão e estabilidade dos elementos em 
interação” (Relvas, 2004, p.120). Este código irá influenciar não só os processos 
comunicacionais entre os elementos da comunidade escolar assim como as dinâmicas 
de relação da escola com o exterior, neste caso concreto com a família. A partir do 
momento em que a criança entra para a escola os códigos familiar e escolar entram 
em interação, sendo a família o sistema que terá de fazer uma maior adaptação. 
Os subsistemas parental e fraternal vão também sofrer ajustes tendo de “co-
habitar “ no primeiro caso os pais com os professores e com as famílias das outras 
crianças e no segundo caso os irmãos com os amigos. 
  De acordo com estudos realizados ao longo dos anos, o envolvimento familiar 
é essencial para a aprendizagem e desenvolvimento das crianças principalmente 
neste ciclo de escolaridade sendo visíveis resultados positivos nas crianças e no seu 
sucesso escolar. Para que tal aconteça é necessário ter em conta o desenvolvimento 
da criança, as atitudes dos pais e as expectativas e apoio dado pela escola às famílias. 
No decorrer do 1º Ciclo, as expectativas que os pais têm em relação aos seus 
filhos tem gradualmente mais importância. As perceções que os alunos têm do valor 
do sucesso escolar para os seus pais relacionam-se fortemente com a sua motivação e 
competência. 
Marques (2001) ressalta que “não restam dúvidas de que os pais são os 
primeiros educadores da criança e ao longo da sua escolaridade, continuam a ser os 
principais responsáveis pela sua educação e bem-estar. Os professores são parceiros, 
devem unir esforços, partilhar objetivos e reconhecer a existência de um bem comum 





















No segundo capítulo do presente estudo, serão apresentadas as opções 
metodológicas, incluindo os objetivos e as variáveis, a caracterização da amostra 
assim como os instrumentos e os procedimentos utilizados para a concretização da 
inevstigação. 
Como foi referido na introdução, este estudo desenvolveu-se em torno de uma 
questão geral: Como é a relação, no 1º ciclo do Ensino Básico, dos pais-professores 
com a escola? Para a qual foram elaboradas subquestões: Os pais-professores têm 
uma melhor relação com a escola do que os outros pais?; Como é a comunicação 
família-escola e escola-família?; Como é a colaboração com a comunidade escolar?; 
Há um maior envolvimento/colaboração por parte destes pais com a escola?; Qual a 
perspetiva dos professores face ao envolvimento dos pais, e em particular dos pais-
professores, com a escola? 
A investigação da realidade educativa pode realizar-se seguindo uma 
pluralidade de enfoques metodológicos resultantes da própria natureza dos 
fenómenos que se estão a estudar. Consequentemente, refletiu-se quanto às opções 
metodológicas necessárias à realização do trabalho, sendo apresentadas de seguida as 
adotadas. 
 
1. Opções Metodológicas 
 
O principal objetivo desta investigação consistiu em estudar a relação 
existente entre a profissão dos pais e o envolvimento que estes têm com a escola. 
Pretende-se, especificamente, perceber se a relação estabelecida com a escola quando 
os pais são professores de profissão é idêntica ou distinta da estabelecida pelos outros 
pais, ou seja, saber se a variável profissão (variável independente) influencia o 
envolvimento parental (variável dependente) nas dimensões de crenças, 
comunicação, tomada de decisões, voluntariado, e formação na relação pais-escola 
no 1º Ciclo do Ensino Básico. Também se constituiu uma finalidade deste estudo, 
compreender qual a perspetiva dos professores do 1º ciclo do Ensino Básico 
relativamente a este envolvimento dos pais que são professores. 
A escolha de uma metodologia a utilizar num determinado estudo depende 
dos objetivos e das questões a que ele procura responder, da natureza do fenómeno a 
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estudar e das condições em que o próprio fenómeno acontece. No presente estudo 
não se procurou encontrar relações de causa efeito, uma vez que a complexidade do 
fenómeno em estudo impede que tal aconteça. 
Para ir ao encontro do objetivo do presente trabalho e seguindo a tendência 
atual da investigação em Educação foi feita a opção de realizar um estudo misto. 
Através da sua vertente quantitativa pretendeu-se “recolher os factos e estudar a 
relação entre eles” (Bell, 2002, p.20), sendo possível “comparar as médias 
relativamente ao grau de variação dos resultados, para determinar a probabilidade 
das diferenças obtidas” (Tuckman, 2002, p.370). Por seu lado a vertente qualitativa, 
permitiu “a descrição (…) e o estudo das percepçõess pessoais” (Bogdan & Biklen 
1994, p.11). Pretendeu-se com a combinação das duas vertentes de pesquisa que 
houvesse uma complementaridade na recolha dos dados. 
Para proceder à concretização da investigação foi elaborado um plano de ação 
através do qual foi definido como se iria desenvolver o estudo nas suas várias etapas, 
quem iria participar, quais os instrumentos a utilizar e por quem e quais as técnicas 
de análise dos dados recolhidos a aplicar (Figura 4). 
 Assim, inicialmente foram apenas escolhidos dois grupos de participantes, o 
grupo dos Pais – Professores, elemento central do estudo e o grupo dos Pais. 
Subsequentemente surgiu a ideia de incluir também um terceiro grupo, de 
professores do 1º Ciclo do Ensino Básico, enquanto elemento igualmente importante 
na promoção do envolvimento parental e com conhecimento de ambas as realidades. 
Ficou então definido que existiriam três grupos de participantes: 1. Pais-Professores, 
2. Pais, 3. Professores do 1º Ciclo do Ensino Básico. 
Para os grupos 1 e 2 optou-se pela realização de um questionário sobre o 
envolvimento parental, de que se falará posteriormente, o qual foi elaborado a partir 
de outros já existentes e cujas questões foram ao encontro da Tipologia de 
Envolvimento Parental de Epstein. Pretendeu-se com este instrumento comparar o 
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Questão Geral de Estudo
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Figura 4- Plano de Investigação 
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2. Caracterização dos participantes 
 
No presente trabalho, os participantes pertenciam a três grupos de sujeitos 
distribuídos da seguinte forma: 1. Pais-Professores, 2. Pais, 3. Professores do 1º 
Ciclo do Ensino Básico. 
Ao questionário, que posteriormente será descrito, responderam pais com 
filhos a frequentar o 1º Ciclo do Ensino Básico, constituintes dos grupos 1 e 2, num 
total de 45 pais, 30 cujos filhos frequentam o 1º Ciclo do Ensino Básico e que 
exercem profissões que não estão relacionadas com o ensino e 15 pais que são 
professores.  
Apresenta-se de seguida a caracterização dos participantes fazendo referência 
à idade, género, habilitações literárias, profissão e grau de parentesco existente entre 
o participante e a criança que frequenta o 1º Ciclo do Ensino Básico. 
A idade dos participantes está compreendida entre os 31- 35 e os 46-50 anos 
de idade, representando o grupo compreendido entre os 36 e os 40 anos de idade a 
maioria da população inquirida (n= 18, 40%). Apenas 11,1% (n=5) dos participantes 
têm idades compreendidas entre os 46 e os 50 anos de idade. Podemos observar os 
dados na tabela apresentada de seguida.  
 
Tabela 1- Idade do participante 
 Frequência % % acumulada 
 31-35 10 22,2 22,2 
36-40 18 40,0 62,2 
41-45 12 26,7 88,9 
46-50 5 11,1 100,0 




Relativamente ao género, conforme é possível constatar através da Tabela 2, 
a maioria dos inquiridos é do género feminino (n= 39, 86,7%), sendo do género 




Tabela 2- Género do participante 
 Frequência % % acumulada 
 Feminino 39 86,7 86,7 
Masculino 6 13,3 100,0 
Total 45 100,0  
             
 
 
No que diz respeito às habilitações literárias, a maioria dos inquiridos 
frequentou o Ensino Superior (68%, n= 31) enquanto apenas dois dos inquiridos 
(4,4%) possui frequência apenas do Ensino Básico (Tabela 3). 
 
Tabela 3- Habilitações literárias do participante 
 Frequência % % acumulada 
 Ensino Básico 2 4,4 4,4 
Ensino Secundário 12 26,7 31,1 
Ensino Superior 31 68,9 100,0 
Total 45 100,0  
 
Em relação à profissão dos participantes do grupo um e dois, como já foi 
referido na introdução à caracterização da amostra, quinze dos pais são professores 
(33,3%) e os restantes trinta exercem outras profissões (66,7%). É possível confirmar 
os dados na Tabela 4. 
Tabela 4- Profissão do participante 
 Frequência % % acumulada 
 Professor 15 33,3 33,3 
Outra 30 66,7 100,0 
Total 45 100,0  
 
 
Por fim, no que concerne ao grau de parentesco existente entre o participante 
e a criança que frequenta o 1º Ciclo do Ensino Básico, é possível constatar através da 
observação doa Tabela 5 que a maioria são mães (n= 39), representando 86,7% da 








O terceiro grupo de participantes, os elementos que responderam à entrevista, 
integrou 10 professores do 1º Ciclo do Ensino Básico. 
No Quadro 2, é apresentada a caracterização global dos entrevistados segundo 
o género, a idade, as habilitações académicas, o tempo der serviço e o ano que 
leciona. 
 
























































Entrevistado 1 (E1) Feminino 30-39 Licenciatura 11- 15 1º 
Entrevistado 2 (E2) Feminino >60 Licenciatura 31- 35 Reformado 
Entrevistado 3 (E3) Masculino 50-59 Licenciatura 21-25 4º 
Entrevistado 4 (E4) Feminino 30-39 Licenciatura 11- 15 3º 
Entrevistado 5 (E5) Feminino 50-59 Mestrado 31-35 Coordenadora de escola 
Entrevistado 6 (E6) Feminino 30-29 Licenciatura 6-10 Professora de Apoio Educativo 
Entrevistado 7 (E7) Feminino 40-49 Licenciatura 16-20 3º 
Entrevistado 8 (E8) Feminino 30-39 Licenciatura 6-10 Desempregada 
Entrevistado 9 (E9) Feminino 30-39 Licenciatura 16-20 3º 
Entrevistado 10 (E10) Feminino 30-39 Licenciatura  6-10 4º 
 
 
Como é possível constatar a partir da observação da Tabela 6, o grupo é 
composto maioritariamente por pessoas do género feminino (n= 9, 90%), sendo o 
intervalo de idade mais frequente (Tabela7) entre os 30 e os 39 anos (n=6, 60%).  
 
 Frequência % % acumulada 
 Mãe 39 86,7 86,7 
Pai 6 13,3 100,0 
Total 45 100,0  
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Tabela 6- Género do entrevistado 
 Frequência % % acumulada 
 Feminino 9 90 90 
Masculino 1 10 100,0 
Total 10 100,0  
 
 
Tabela 7- Idade do entrevistado 
 Frequência % % acumulada 
 30-39 6 60,0 60,0 
40-49 1 10,0 70,0 
50-59 2 20,0 90,0 
>60 1 10,0 100,0 
Total 10 100,0  
 
 
Quanto às habilitações académicas (Tabela 8), apenas um entrevistado 
realizou o mestrado (10%) tendo todos os outros concluído a licenciatura (n= 9, 
90%). 
 
Tabela 8- Habilitações académicas do entrevistado 
 Frequência % % acumulada 
 Licenciatura 9 90,0 90,0 
Mestrado 1 10,0 100,0 
Total 10 100,0  
 
 
No que concerne ao tempo de serviço (Tabela 9), uma grande variedade de 
situações: três pessoas têm entre 6 e 10 anos (30%), duas entre os 11 e os 15 (20%), 
duas entre os 16 e os 20 (20%), uma entre os 21 e os 25 (10%) e duas entre os 31 e os 





Tabela 9- Tempo de serviço (anos) do entrevistado 
 
Frequência % % acumulada 
 6-10 3 30,0 30,0 
11-15 2 20,0 50,0 
16-20 2 20,0 70,0 
21-25 1 10,0 80,0 
26- 30 0 0.00 80,0 
31-35 2      20,0 100,0   
Total 10 100,0  
 
 
Porém, nem todos os docentes estiveram a lecionar enquanto professores do 1º 
Ciclo do Ensino Básico no ano letivo 2011/2012, ou por terem outras funções dentro 
da escola/ agrupamento (E5, E6) ou por já estar aposentado (E2) ou por estar 
desempregado (E8). 






Para avaliar o envolvimento parental no 1º Ciclo do Ensino Básico, na 
perspetiva dos pais e dos professores, utilizaram-se como instrumentos de recolha de 
dados, respetivamente, o questionário e a entrevista. 
 
3.1. Questionários  
O questionário foi o principal instrumento de recolha de dados utilizado. A 
sua elaboração foi precedida por uma pesquisa na literatura de questionários sobre a 
temática do Envolvimento Parental na Escola com recurso à Tipologia de Epstein. 
Numa fase posterior foram analisados e selecionados três questionários que serviram 
de suporte para o utilizado na presente investigação: (a) Parent- school partnership 
(O’Neill, 2005); (b) Parental involvement (Blue Ribbon Panel of Education, 2005); 
(c) Family Involvement (Ohio Department of Education (ODE), 2009). 
O questionário elaborado no presente estudo concretizou-se num conjunto de 
questões fechadas e questões abertas. Nas questões fechadas, apresenta-se " à pessoa, 
depois de se lhe ter colocado a questão, uma lista pré-estabelecida de respostas 
possíveis de entre as quais se lhe pede para indicar a que melhor corresponde à 
resposta que deseja dar", nas questões abertas " a pessoa responde como quer, 
utilizando o seu próprio vocabulário, fornecendo os pormenores e fazendo os 
comentários que considera certos" (Ghiglione, 1995, p. 126). 
Assim, questionário final (Anexo 1) é constituído por sete partes, sendo as 
cinco primeiras compostas pelas seguintes categorias: Crenças, atitudes e 
sentimentos em relação à escola; Comunicação Escola- Família; Tomada de decisões 
da escola; Voluntariado na escola; Formações promovidas pela escola para pais. Em 
cada categoria é apresentado um conjunto de itens, num total de 23, sendo a resposta 
do sujeito dada de acordo com uma escala de Lickert constituída por cinco pontos: 
“Sempre”, “Muitas vezes”, “Às vezes”, “ Raramente”, “ Nunca”.  
Na sexta parte do questionário, são apresentadas aos participantes três 
questões abertas sobre o tema “ Eu gostava…”: “ Eu gostava que a escola do meu 
educando…”, “Eu gostava que o professor do meu educando…”, “ Eu participava 
mais se me pedissem para…” onde se procurou percecionar de forma mais 
personalizada as vivências e realidades individuais de cada pai em relação à escola, 
ao professor do seu educando e ao seu envolvimento ativo no contexto escolar. 
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O questionário foi aplicado aos grupos 1 e 2, constituídos respetivamente pelo 




Segundo Stake (2009), a entrevista é a via principal para as realidades 
múltiplas, sendo possível para o investigador através delas descobrir e retratar as 
múltiplas perspetivas sobre uma realidade em estudo. 
De acordo com Bogdan e Bicklen (2000), as entrevistas qualitativas, variam 
quanto ao grau de estruturação, podendo ser: 
a. Estruturadas- são apresentadas ao entrevistado questões relativamente 
abertas, guiadas por tópicos ou questões gerais; 
b. Semiestruturadas- são apresentadas ao entrevistado questões gerais que vão 
sendo exploradas de acordo com as respostas do interlocutor   
c. não estruturadas-  quando não existe um conjunto claramente definido de 
perguntas a realizar ao entrevistado 
Concretamente no presente estudo foram realizadas entrevistas semiestruturadas 
em que o guião da entrevista (Anexo 2) foi elaborado com base no questionário 
anteriormente apresentado. O tema central da entrevista era o envolvimento parental 
no 1º Ciclo do Ensino Básico e o seu objetivo geral foi percecionar a perspetiva dos 
professores relativamente ao envolvimento parental no 1º CEB e em particular em 
relação aos Pais-Professores.  
A entrevista foi organizada de acordo com blocos, suportados por objetivos 
específicos e que se traduziram nas questões a colocar aos entrevistados e que de 












Quadro 3- Organização da entrevista 
Blocos Objetivos específicos Questões 
Envolvimento 
parental e vida 
escolar 
- Identificar o grau de 
importância que o 
envolvimento parental tem 
para os docentes 
- Nomear formas de promoção 
do envolvimento parental 
- Na sua opinião, o envolvimento parental é importante 
na vida escolar? 
- Se sim, procura promovê-lo junto dos encarregados de 
educação dos seus alunos? 
Envolvimento 
parental e prática 
diária 
- Percecionar a importância do 
envolvimento parental para a 
prática docente 
- Em que medida o envolvimento dos pais contribui para 




-Conhecer a perspetiva dos 
professores relativamente ao 
envolvimento com a escola dos 
pais-professores 
- Na sua opinião, como é o envolvimento dos pais que 
são professores com a escola, distinto ou similar ao dos 
pais que exercem outras profissões? 
- Em que dimensões (tipo de relação desenvolvida/ 
comunicação família-escola/ tomada de decisões na 
escola/ participação em atividades lúdicas e formações)? 
- Sente que este envolvimento ( professor/ pais-
professores) se desenvolve com maior facilidade ou 
dificuldade em comparação com a colaboração com os 






Os questionários foram realizados em duas fases, uma primeira, entre maio e 
julho de 2012 em que estes foram entregues pela investigadora e preenchidos na sua 
presença por pessoas que estivessem nas condições de Pais ou Pais-Professores. No 
entanto, dada a escassez de respostas obtidas nesse período de tempo e nestas 
condições, houve a necessidade de encontrar um novo meio de recolha de recolha de 
dados, sendo adaptado o questionário para poder ser utilizado numa versão online, 
através do site http://kwiksurveys.com. Este dispositivo foi disponibilizado para ser 
preenchido entre 8 de agosto e 8 de setembro de 2012 para o mesmo grupo de 
sujeitos, Pais e Pais-Professores. Os dados da primeira foram também inseridos nesta 
versão eletrónica. 
Na sequência desta decisão, foram recolhidos um total de 56 questionários. 
Destes foram eliminados onze, atendendo ao facto de não estarem corretamente 
preenchidos. Assim, em ambas as fases, reunimos um total de 30 questionários de 
Pais e 15 de Pais-Professores. De sublinhar que o número de Pais-Professores que 
respondeu ao questionário foi apenas de 15. Assim sendo foi com esse número de 
respostas que que se deu continuidade ao estudo. 
As questões 24, 25 e 26 (Anexo3) foram tratadas através de análise de 
conteúdo enquanto as restantes questões sofrerem um tratamento estatístico dos 
dados sendo utilizado o programa SPSS, versão 18. Após a recolha dos dados, e para 
que se pudesse passar à sua análise, procedeu-se à inserção dos mesmos no programa 
de análise estatística, procedendo-se de seguida ao seu tratamento. 
As entrevistas foram realizadas a 10 professores do 1º Ciclo do Ensino 
Básico. A seleção dos entrevistados foi feita com base no facto de no decorrer da sua 
experiência profissional já terem tido alunos cujos pais tinham a profissão de 
professores. Procurou-se igualmente tentar obter uma diversidade de participantes 
em relação a um conjunto de elementos considerados relevantes, como por exemplo, 
o género, o tempo de serviço e habilitações académicas.  
As entrevistas foram realizadas entre maio e setembro de 2012 de forma 
presencial de acordo com a disponibilidade do entrevistado e analisadas utilizando a 
técnica de análise de conteúdo a qual “ funciona por operações de desmembramento 




Assim, a partir da leitura das entrevistas definiu-se a questão orientadora de 
análise: Como percecionam os professores o envolvimento parental no 1º Ciclo do 
Ensino Básico, procurando identificar a importância do envolvimento parental na 




































No presente capítulo serão apresentados os dados recolhidos através dos 
questionários e entrevistas realizados aos participantes envolvidos no presente 
estudo. Estes dados, e de acordo com a sua natureza, sofreram uma análise estatística 
feita através do SPSS ou uma análise de conteúdo. 
 
1. Apresentação dos resultados 
1.1.Questionários 
Os dados recolhidos através dos questionários foram de seguida analisados 
por temas e tendo como foco a variável profissão (Professor/Outra). Os resultados da 
análise serão de seguida apresentados de acordo com a ordem de categorias presentes 
no questionário: 
 1.1.1.Crenças e atitudes e sentimentos em relação à escola 
1.1.2. Comunicação Escola- Família 
1.1.3. Tomada de decisões 
1.1.4 Voluntariado na escola 
 1.1.5 Formações 
Na parte final, serão apresentados no ponto 1.1.6 os dados relativos às 
questões 24, 25 e 26, as questões abertas do mesmo, cujo tema era “Eu gostava....”. 
Entre as respostas recolhidas foram identificadas categorias comuns a ambos os 
grupos (pais-professores e pais), sendo através destas que se procederá à transmissão 
dos dados recolhidos.  
 
1.1.1 Crenças, atitudes e sentimentos em relação à escola 
 
Em relação à primeira questão, a percentagem das respostas de pais e pais 
professores foi idêntica sendo a resposta mais frequente, correspondendo em ambos 
os grupos a 60% dos participantes, que se sente “Sempre” bem-vindo e acolhido com 







Tabela 10- Sente-se bem- vindo e acolhido com simpatia na escola 
Profissão do participante Frequência % % acumulada 
Professor  Sempre 9 60,0 60,0 
Muitas vezes 5 33,3 93,3 
Às vezes 1 6,7 100,0 
Total 15 100,0  
Outra  Sempre 18 60,0 60,0 
Muitas vezes 10 33,3 93,3 
Às vezes 2 6,7 100,0 
Total 30 100,0  
 
Quanto à questão relacionada com a facilidade de comunicação com a direção 
da escola (Tabela 11) em ambos os grupos a resposta mais frequente foi “muitas 
vezes ”( n= 15, 46,7%; n=30, 36,7%). De salientar que, no grupo dos pais com outras 
profissões, surge uma percentagem de 13,3% de pais que raramente ou nunca 
sentiram que fosse fácil comunicar com a direção. 
Tabela 11- Sente que é fácil falar com a direção 
Profissão do participante Frequência % % acumulada 
Professor  Sempre 5 33,3 33,3 
Muitas vezes 7 46,7 80,0 
Às vezes 3 20,0 100,0 
Total 15 100,0  
Outra  Sempre 8 26,7 26,7 
Muitas vezes 11 36,7 63,3 
Às vezes 7 23,3 86,7 
Raramente 3 10,0 96,7 
Nunca 1 3,3 100,0 
Total 30 100,0  
 
 
Para mais de 50% dos inquiridos em ambos os grupos existe o sentimento de 







Tabela 12- Sente que é fácil falar com o professor 
Profissão do participante Frequência % % acumulada 
Professor  Sempre 10 66,7 66,7 
Muitas vezes 4 26,7 93,3 
Às vezes 1 6,7 100,0 
Total 15 100,0  
Outra  Sempre 23 76,7 76,7 
Muitas vezes 5 16,7 93,3 
Às vezes 2 6,7 100,0 
Total 30 100,0  
 
 
Em relação ao sentimento de competência na colaboração estabelecida com o 
professor, a percentagem de pais-professores (n=15, 73,3%) que se sentem sempre 
competentes é superior à dos pais com outras profissões (n= 30, 63,3%) mas não para 
a totalidade dos Pais-Professores (Tabela 13). 
 
Tabela 13- Sente-se competente para colaborar com o professor quando solicitado 
Profissão do participante Frequência % % acumulada 
Professor  Sempre 11 73,3 73,3 
Muitas vezes 4 26,7 100,0 
Total 15 100,0  
Outra  Sempre 19 63,3 63,3 
Muitas vezes 10 33,3 96,7 
Às vezes 1 3,3 100,0 
Total 30 100,0  
 
  
Relativamente ao conforto na interação com pais de outras culturas em ambos 
os grupos 60% dos inquiridos afirma que se sente “ Sempre” confortável (Tabela14). 
 
 
Tabela 14- Sente-se confortável interagindo com pais de culturas e etnias diferentes da sua 
Profissão do participante Frequência % % acumulada 
Professor  
 
Sempre 9 60,0 60,0 
Muitas vezes 4 26,7 86,7 
Às vezes 2 13,3 100,0 
Total 15 100,0  
Outra  Sempre 18 60,0 60,0 
Muitas vezes 9 30,0 90,0 
Às vezes 3 10,0 100,0 




1.1.2. Comunicação Escola- Família  
 
Em relação ao tema da Comunicação Escola- Família foram colocadas aos 
pais 6 questões.  
Na primeira, Recebe informação, através do professor, sobre o que pode 
fazer em casa para ajudar seu educando a melhorar e progredir na aprendizagem? 
é possível constatar, a partir da Tabela15, que 40% dos pais com outras profissões 
afirmam receber sempre este tipo de informação, enquanto nos pais-professores 
apenas 26,7%  têm  idêntica vivência. 
De salientar que em ambos os grupos surgem pais que raramente (n=15, 
6,7%; n=30, 6,7%) ou nunca (n=15, 13,3%; n= 30, 3,3%) recebem informação sobre 
como ajudar em casa o seu educando a evoluir na aprendizagem. 
 
Tabela 15- Recebe informação, através do professor, sobre o que pode fazer em casa para ajudar o seu 
educando a melhorar e progredir na aprendizagem 
Profissão do participante  Frequência % % acumulada 
Professor  Sempre 4 26,7 26,7 
Muitas vezes  4 26,7 53,3 
Às vezes 4 26,7 80,0 
Raramente 1 6,7 86,7 
Nunca 2 13,3 100,0 
Total 15 100,0  
Outra  Sempre 12 40,0 40,0 
Muitas vezes 9 30,0 70,0 
Às vezes 6 20,0 90,0 
Raramente 2 6,7 96,7 
Nunca 1 3,3 100,0 




Relativamente à receção de informação sobre a progressão do educando, 
enquanto no grupo dos pais com outras profissões, 60% dos inquiridos respondeu 
que recebe sempre essa informação apenas 40% dos pais-professores têm opinião 
idêntica (Tabela 16). 
57 
 
Tabela 16- Recebe informação sobre a progressão do seu educando 
Profissão do participante Frequência % % acumulada 
Professor  Sempre 6 40,0 40,0 
Muitas vezes 4 26,7 66,7 
Às vezes 3 20,0 86,7 
Raramente 2 13,3 100,0 
Total 15 100,0  
Outra  Sempre 18 60,0 60,0 
Muitas vezes 6 20,0 80,0 
Às vezes 4 13,3 93,3 
Raramente 2 6,7 100,0 
Total 30 100,0  
 
Quanto à convocação por parte dos professores dos educandos para reuniões, 
as respostas são variadas, embora a mais frequente por parte de ambos os grupos 
tenha sido “ sempre” (n= 15, 46,7%, n=30, 40%). 
 
Tabela 17- O professor do seu educando convoca-o regularmente para reuniões 
Profissão do participante Frequência % % acumulada 
Professor  Sempre 7 46,7 46,7 
Muitas vezes 3 20,0 66,7 
Às vezes 3 20,0 86,7 
Raramente 2 13,3 100,0 
Total 15 100,0  
Outra  Sempre 12 40,0 40,0 
Muitas vezes 6 20,0 60,0 
Às vezes 8 26,7 86,7 
Raramente 4 13,3 100,0 
Total 30 100,0  
 
  
Porém, no que concerne à participação nessas mesmas reuniões é notória, 
através da leitura da Tabela 18, a maior frequência da presença dos pais com outras 
profissões (86,7%) do que dos pais-professores (66,7%), sendo em contrapartida o 




Tabela 18- No ano passado participou nas reuniões com o professor do seu educando 
Profissão do participante Frequência % % acumulada 
Professor  Sempre 10 66,7 66,7 
Muitas vezes 2 13,3 80,0 
Às vezes 3 20,0 100,0 
Total 15 100,0  
Outra  Sempre 26 86,7 86,7 
Muitas vezes 3 10,0 96,7 
Às vezes 1 3,3 100,0 
Total 30 100,0  
 
 Relativamente à linguagem utilizada em comunicações escritas enviadas pela 
escola e pelo professor, em ambas a situações a maioria, em média 85 a 90% dos 
inquiridos dos dois grupos afirmam que a linguagem é sempre clara e facilmente 
entendida (Tabela 19 e Tabela 20). 
 
Tabela 19- As comunicações escritas enviadas pela escola (informações, recados) possuem uma linguagem 
que compreende 
Profissão do participante Frequência % % acumulada 
Professor  Sempre 14 93,3 93,3 
Muitas vezes 1 6,7 100,0 
Total 15 100,0  
Outra  Sempre 24 80,0 80,0 
Muitas vezes 3 10,0 90,0 
Às vezes 3 10,0 100,0 
Total 30 100,0  
 
Tabela 20- As comunicações escritas enviadas pelo professor (informações, recados) possuem uma 
linguagem que compreende 
Profissão do participante Frequência % % acumulada 
Professor  Sempre 13 86,7 86,7 
Muitas vezes 2 13,3 100,0 
Total 15 100,0  
Outra  Sempre 27 90,0 90,0 
Muitas vezes 2 6,7 96,7 
Às vezes 1 3,3 100,0 




1.1.3. Tomada de decisões 
 
Quanto à tomada de decisões, os dois grupos de pais afirmam que a sua 
opinião é escutada em assuntos relacionados com o funcionamento e gestão da 
escola, sendo a resposta mais frequente “ Às vezes” (n=15, 33,3%; n=30, 50,0%) 
existindo apenas uma pequena percentagem de pais, tanto professores como com 
outras profissões, cujas opiniões “ Nunca” são tidas em conta (n=15, 13,3%; n=30, 
6,7%), como se constata na Tabela 21. 
Tabela 21- A sua opinião é tida em consideração nas decisões relacionadas com o funcionamento e gestão 
de assuntos relacionados com a escola 
Profissão do participante Frequência % % acumulada 
Professor  Sempre 1 6,7 6,7 
Muitas vezes 3 20,0 26,7 
Às vezes 5 33,3 60,0 
Raramente 4 26,7 86,7 
Nunca 2 13,3 100,0 
Total 15 100,0  
Outra  Sempre 1 3,3 3,3 
Muitas vezes 6 20,0 23,3 
Às vezes 15 50,0 73,3 
Raramente 6 20,0 93,3 
Nunca 2 6,7 100,0 
Total 30 100,0  
 
 
Contudo, quando as decisões a tomar estão relacionadas com o seu educando 
as vivências entre os dois grupos divergem (Tabela 22). Enquanto no grupo de pais 
que são professores a resposta mais frequente foi “ Às vezes” (40%), no grupo dos 
pais que têm outras profissões foi “ Muitas vezes” (50%). No entanto, ao contrário 
do primeiro grupo, no segundo há pais, embora em número reduzido, que afirmam 





Tabela 22- A sua opinião é tida em conta pela escola nas decisões relacionadas com o seu educando 
Profissão do participante Frequência % % acumulada 
Professor  Sempre 5 33,3 33,3 
Muitas vezes 4 26,7 60,0 
Às vezes 6 40,0 100,0 
Total 15 100,0  
Outra  Sempre 6 20,0 20,0 
Muitas vezes 15 50,0 70,0 
Às vezes 6 20,0 90,0 
Raramente 3 10,0 100,0 
Total 30 100,0  
 
 Quando questionados sobre a participação na tomada de decisões na escola 
(Tabela 23), as respostas de Pais-Professores e Pais distribui-se essencialmente entre 
o “ Muitas vezes” (n=15, 33,3%; n=30, 20%), o “Às vezes” (n=15, 20%; n= 30, 
33,3,%) e o “Raramente”( n=15, 26,7%, n=30, 33,3%). 
 
Tabela 23- Sente-se de alguma forma parte da tomada de decisões na escola 
Profissão do participante Frequência % % acumulada 
Professor  Sempre 1 6,7 6,7 
Muitas vezes 5 33,3 40,0 
Às vezes 3 20,0 60,0 
Raramente 4 26,7 86,7 
Nunca 2 13,3 100,0 
Total 15 100,0  
Outra  Muitas vezes 6 20,0 20,0 
Às vezes 10 33,3 53,3 
Raramente 10 33,3 86,7 
Nunca 4 13,3 100,0 
Total 30 100,0  
 
Relativamente ao envolvimento na tomada de decisões na escola, da 
diversidade da comunidade (Tabela 24), a opinião dos grupos diverge. Enquanto nos 
Pais-Professores, 60% dos inquiridos é de opinião de que esta diversidade só é tida 
em conta “Às vezes”, no grupo dos Pais as respostas distribuem-se essencialmente 




Tabela 24- Na sua opinião, os pais envolvidos na tomada de decisões na escola representam a diversidade 
da vossa comunidade 
Profissão do participante Frequência % % acumulada 
Professor  Sempre 1 6,7 6,7 
Muitas vezes 2 13,3 20,0 
Às vezes 9 60,0 80,0 
Raramente 3 20,0 100,0 
Total 15 100,0  
Outra  Muitas vezes 8 26,7 26,7 
Às vezes 10 33,3 60,0 
Raramente 10 33,3 93,3 
Nunca 2 6,7 100,0 
Total 30 100,0  
 
Quando questionados sobre as oportunidades dadas pela escola para partilhar 
ideias e conselhos sobre questões relacionadas com a instituição, 53,3% dos pais com 
profissão de professor respondeu “ Às vezes”, enquanto 46,7% dos pais com outras 
profissões responderam “ Raramente” (Tabela 25). 
 
Tabela 25- A escola fornece-lhe oportunidades de partilhar as suas ideias e conselhos sobre questões 
relacionadas com a escola 
Profissão do participante Frequência % % acumulada 
Professor  Muitas vezes 5 33,3 33,3 
Às vezes 8 53,3 86,7 
Raramente 2 13,3 100,0 
Total 15 100,0  
Outra  Sempre 1 3,3 3,3 
Muitas vezes 3 10,0 13,3 
Às vezes 11 36,7 50,0 
Raramente 14 46,7 96,7 
Nunca 1 3,3 100,0 
Total 30 100,0  
 
1.1.4. Voluntariado na escola 
 
 A quarta parte do questionário incidiu sobre o voluntariado na escola, sendo 
possível constatar pela análise dos quadros seguintes que este é um comportamento 
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pouco frequente nos pais que responderam ao questionário, independentemente da 
sua profissão. 
 
 Relativamente à proposta, por parte do estabelecimento de ensino, de realizar 
voluntariado na escola, 66,7% dos Pais-Professores refere que este convite “ Nunca” 
lhes foi dirigido, enquanto 60% dos Pais teve igual experiência (Tabela 26). 
 
Tabela 26- No ano passado foi-lhe proposta a possibilidade de fazer voluntariado na escola 
Profissão do participante Frequência % % acumulada 
Professor  Sempre 1 6,7 6,7 
Muitas vezes 1 6,7 13,3 
Às vezes 1 6,7 20,0 
Raramente 2 13,3 33,3 
Nunca 10 66,7 100,0 
Total 15 100,0  
Outra  Às vezes 8 26,7 26,7 
Raramente 4 13,3 40,0 
Nunca 18 60,0 100,0 
Total 30 100,0  
  
Quanto à participação, auxiliando em visitas de estudo ou passeios, também 
aqui a resposta mais relevante foi o “ Nunca”, respetivamente 86,7% dos Pais-
Professores e 73,3% dos Pais. Embora seja de referir que existe uma percentagem de 
16,7% dos Pais que afirmam que participaram “ Às vezes” (Tabela 27). 
 
Tabela 27- Participou, auxiliando em visitas de estudo/ passeios 
Profissão do participante Frequência % % acumulada 
Professor  Muitas vezes 1 6,7 6,7 
Às vezes 1 6,7 13,3 
Nunca 13 86,7 100,0 
Total 15 100,0  
Outra  Sempre 1 3,3 3,3 
Às vezes 5 16,7 20,0 
Raramente 2 6,7 26,7 
Nunca 22 73,3 100,0 
Total 30 100,0  
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 Respondendo à questão da participação em atividades em sala de aula (Tabela 
28), 60% dos Pais-Professores declara que “ Nunca” o fez. No entanto, as respostas 
dos pais com outras profissões distribuem-se essencialmente por duas “ Às vezes” 
(36,7%) e “ Nunca” (40%). 
 
Tabela 28- Participou ou ajudou na realização de alguma atividade em sala de aula 
Profissão do participante Frequência % % acumulada 
Professor  Sempre 1 6,7 6,7 
Muitas vezes 3 20,0 26,7 
Às vezes 2 13,3 40,0 
Nunca 9 60,0 100,0 
Total 15 100,0  
Outra  Sempre 1 3,3 3,3 
Muitas vezes 3 10,0 13,3 
Às vezes 11 36,7 50,0 
Raramente 3 10,0 60,0 
Nunca 12 40,0 100,0 
Total 30 100,0  
 
Por fim, no que concerne à participação na organização de alguma atividade 
na escola (Tabela 29), as respostas dos Pais-Professores apontam principalmente para 
duas possibilidades, “ Muitas vezes” (26,7%) e “Nunca” (46,7%) e as dos Pais para “ 
Às vezes” (23,3%) e “ Nunca” (33,3%). 
 
Tabela 29- Participou na organização de alguma atividade da escola (festa de Natal, festa de fim do ano) 
Profissão do participante Frequência % % acumulada 
Professor  Sempre 1 6,7 6,7 
Muitas vezes 4 26,7 33,3 
Às vezes 1 6,7 40,0 
Raramente 2 13,3 53,3 
Nunca 7 46,7 100,0 
Total 15 100,0  
Outra  Sempre 5 16,7 16,7 
Muitas vezes 4 13,3 30,0 
Às vezes 7 23,3 53,3 
Raramente 4 13,3 66,7 
Nunca 10 33,3 100,0 




1.1.5 Formações promovidas pela escola 
 
 Relativamente às formações promovidas pela escola no âmbito de auxiliar os 
pais no processo de educativo dos filhos, é possível constatar através da Tabela 30, 
que são poucas as escolas frequentadas pelos educandos dos inquiridos que 
promovem estas formações uma vez que 40% dos Pais-Professores e 43,3% dos pais 
com outras profissões respondeu que tal atividade “ Nunca” foi fomentada.  
 
Tabela 30- No ano passado a escola promoveu formações/ debates para ajudar os pais a compreender e 
trabalhar com as crianças 
Profissão do participante Frequência % % acumulada 
Professor  Muitas vezes 2 13,3 13,3 
Às vezes 3 20,0 33,3 
Raramente 4 26,7 60,0 
Nunca 6 40,0 100,0 
Total 15 100,0  
Outra  Muitas vezes 3 10,0 10,0 
Às vezes 8 26,7 36,7 
Raramente 6 20,0 56,7 
Nunca 13 43,3 100,0 
Total 30 100,0  
 
 
Através da observação da tabela anterior é possível constatar que a maior 
parte das escolas frequentadas pelos participantes no questionário raramente ou 
nunca promovem formações, porém a pouca ou nula frequência da participação dos 
pais nas escassas formações realizadas é ainda mais visível: 46,7% dos Pais-











Tabela 31- Participou nessas formações/ debates 
Profissão do participante Frequência % % acumulada 
Professor  Sempre 2 13,3 13,3 
Muitas vezes 3 20,0 33,3 
Às vezes 1 6,7 40,0 
Raramente 2 13,3 53,3 
Nunca 7 46,7 100,0 
Total 15 100,0  
Outra  Sempre 2 6,7 6,7 
Muitas vezes 2 6,7 13,3 
Às vezes 4 13,3 26,7 
Raramente 3 10,0 36,7 
Nunca 19 63,3 100,0 
Total 30 100,0  
 
 
Uma vez que a maior parte dos pais de ambos os grupos nunca participou nas 
formações promovidas pela escola, consequentemente não recebeu das mesmas 
qualquer informação útil. Apenas 20% dos Pais-Professores certificam que a 
informação é “Muitas vezes” útil e 16,7% “ Sempre” ou “Muitas vezes” (Tabela 32). 
 
 
Tabela 32- Se participou nas formações/ debates, estes fornecerem-lhe informação útil 
Profissão do participante Frequência % % acumulada 
Professor  Muitas vezes 3 20,0 20,0 
Às vezes 2 13,3 33,3 
Raramente 3 20,0 53,3 
Nunca 7 46,7 100,0 
Total 15 100,0  
Outra  Sempre 3 10,0 10,0 
Muitas vezes 2 6,7 16,7 
Às vezes 3 10,0 26,7 
Raramente 3 10,0 36,7 
Nunca 19 63,3 100,0 






1.1.6 Eu gostava… 
   
 
De seguida, serão apresentados os dados do questionário relativos ao item      
“ Eu gostava…” apresentado aos pais como um conjunto de três questões abertas. Nesta 
apresentação segue-se a sequência das perguntas no questionário: Eu gostava que a 
escola do meu educando…; Eu gostava que o professor do meu educando…; Eu 
participava mais se me pedissem para…. Assim, serão expostos primeiro os dados da 
análise de conteúdo relativos ao grupo dos Pais-Professores (PP) e de seguida os do 
grupo dos Pais (P). 




Relativamente à primeira questão houve Pais-Professores que não 
responderam (PP7, PP10, PP14, PP15), tendo, por exemplo um afirmado que: 
“ Não tenho nada a acrescentar.” (PP4). 
Dos restantes pais, como é possível observar no Quadro 4, foi sobre a 
estrutura física da escola que estes mais se pronunciaram ou por a escola dos seus filhos 
estar em obras ou por precisar que estas se realizem: 
“… não estivesse em obras…” (PP1) 
“… que aumentasse o espaço do refeitório pois tem uma capacidade muito 
inferior…” (PP5) 
  A categoria seguinte que ocorreu com maior frequência prende-se com a 
estrutura humana da escola sendo feita uma referência ao número de alunos por turma e 
outra ao desempenho dos docentes: 
“ Tivesse menos alunos.” (PP8) 
“ Tivesse docentes mais empenhados nas aprendizagens.” (PP11) 
 A continuidade da escola, em termos de ciclo e do bom trabalho, é apontada 
por dois Pais-Professores: 
“ …tivesse continuidade a partir do 7º ano.” (PP2) 
“ Continuasse o seu bom trabalho.” (PP3) 
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 A diversidade de experiências de aprendizagem e o envolvimento parental 
foram igualmente referidas por este grupo de pais: 
“ Proporcionasse um diverso leque de experiências” (PP9) 
“…envolvesse mais os encarregados de educação” (PP1) 
 






Quanto ao grupo dos Pais, dois não exprimiram qualquer opinião 
relativamente a este tema: 
“ não tenho neste momento  necessidades especificas” (P8) 
“ não tenho nada a dizer.” (P29)  
Um pai afirma que gostava que a escola do seu educando tivesse outras 
condições mas sem especificar em que âmbitos: 
“ Tivesse outras condições” (P22) 
Apenas dois pais revelam total satisfação com a escola que o seu educando 
frequenta:  
“ Continuasse a funcionar como está. Penso que é uma excelente escola e que 
funciona muito bem dentro das limitações que lhe são impostas.” (P7) 
“ Estou satisfeita uma vez que reúne as condições adequadas” (P26) 
Os restantes pais fizeram várias sugestões que serão descritas de seguida a 
partir de várias categorias (Quadro 5). 
Categoria Exemplos Frequência 
Estrutura física “…não estivesse em obras…” (PP1) 
“ fosse tal como é embora com mais espaço ao ar livre para 
brincar” (PP13) 
PP1, PP5, 
PP6 , PP12, 
PP13 
Estrutura humana “ Tivesse menos alunos.” (PP8) 
“ Tivesse docentes mais empenhados nas aprendizagens.” (PP11) 
PP8, PP11 
Continuidade “ …tivesse continuidade a partir do 7º ano.” (PP2) 
“ Continuasse o seu bom trabalho.” (PP3) 
PP2 
PP3 
Diversidade “ Proporcionasse um diverso leque de experiências” (PP9) PP9 
Envolvimento 
parental 
“…envolvesse mais os encarregados de educação” (PP1) PP1 
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O envolvimento parental foi a categoria mais mencionada a diferentes níveis: 
a) Promoção 
De acordo com os pais a escola deveria incentivar de forma concreta e ativa o 
envolvimento e participação dos pais: 
“ … Tentasse ter uma atitude mais ativa, na forma de “obrigar” aqueles pais 
que se limitam a levar /buscar as crianças, a terem um interesse maior e construtivo na 
educação escolar (e não só) dos filhos.” (PP2) 
“contasse mais com a participação dos pais” (P11) 
b) Tomada de decisões 
Uma das formas de envolvimento propostas é através da tomada de decisões: 
“ procurasse envolver mais os pais nas tomadas de decisão  e no planeamento 
de atividades (…)” (P5) 
c) Formações / debates 
As formações e debates são uma outra prática proposta pelos pais: 
“ Desse formações /debates para ajudar os pais a compreender e trabalhar 
com as crianças.” (P10) 
“ Promovesse reuniões onde fosse para ajudar os pais e a comunidade em 
geral para melhor entender e ajudar os meninos que precisam de apoio especial tanto 
pelo comportamento como pelas dificuldades de aprendizagem.” (P15) 
d) Comissão de Pais 
Alguns pais reforçam a importância da criação ou maior acessibilidade da 
Comissão de Pais: 
“ Fomentasse à adesão da comissão de pais de uma forma pedagógica em que 
os levasse a perceber que é necessário estarem presentes nas reuniões e debater 
assuntos relacionados com a generalidade dos educandos.” (P4) 
“ Tivesse uma Associação de Pais/ EE mais acessível (…) ” (P25) 
e) Atividades  
Quanto à participação em atividades do âmbito escolar existe em três pais o 
desejo de abertura por parte da escola para a realização das mesmas assim como o 
desejo de colaboração. 
“ Gostava que a escola fosse mais aberta aos pais, que organizassem festas 
com a participação da família.” (P18)  




Neste ponto, um dos pais refere que seria importante que a escola “ 
valorizasse mais as opiniões de todos os pais tentando encontrar nelas um ponto de 
equilíbrio” (P13). 
A estrutura física e a humana, assim como as atividades foram igualmente 
aspetos referidos pelos pais como necessários renovar. 
 Em relação à estrutura física é apontada essencialmente a necessidade de 
melhorar os acessos e os espaços das escolas: 
“ tivesse melhores condições a nível de infraestruturas” (P14) 
Relativamente à estrutura humana as sugestões vão no sentido de que os 
professores das atividades extracurriculares participem nas reuniões de avaliação 
trimestrais e existam mais auxiliares de ação educativa na escola. 
 Quanto às atividades, dois pais pretendem atividades extracurriculares com 
maior qualidade e a realização de mais visitas de estudo 
Por fim foram referidas diferentes ideias individuais relacionadas com a 
rigidez, a adaptabilidade, a criatividade, a acessibilidade, o apoio psicológico e a 


















Quadro 5- Eu gostava que a escola do meu educando...- Pais 
Categoria Subcategorias Exemplos Frequência 
Envolvimento 
parental 
Promoção “ … Tentasse ter uma atitude mais ativa, na forma de “obrigar” 
aqueles pais que se limitam a levar /buscar as crianças, a terem um 
interesse maior e construtivo na educação escolar (e não só) dos 
filhos.” (PP2) 
“contasse mais com a participação dos pais” ( P11) 
P2, P11, 
Tomadas de decisão “ procurasse envolver mais os pais nas tomadas de decisão  e no 
planeamento de atividades(…)” (P5) 
P5, P16 
Formações/ Debates “ Promovesse reuniões onde fosse para ajudar os pais e a comunidade 
em geral para melhor entender e ajudar os meninos que precisam de 
apoio especial tanto pelo comportamento como pelas dificuldades de 
aprendizagem.” (P15) 
P10, P15 
Comissão de Pais “ Fomentasse à adesão da comissão de pais de uma forma pedagógica 
em que os levasse a perceber que é necessário estarem presentes nas 
reuniões e debater assuntos relacionados com a generalidade dos 
educandos.” (P4) 
Tivesse uma Associação de Pai/EE mais acessível (…) (P25) 
P4, P5, P25 
Atividades “ Gostava que a escola fosse mais aberta aos Pais, que organizassem 
festas com a participação da família.” (P18) 
“ (…) solicitasse mais a intervenção dos pais nas atividades 
escolares.” (P25)  
P18, P25, 
P30 
Valorização “ Valorizasse mais as opiniões de todos os pais tentando encontrar 
nelas um ponto de equilíbrio.” (P13) 
P13 
Estrutura  Física “ Fosse mais segura ao nível dos acessos. Que tivesse melhores 
instalações físicas” (P1) 
“ Tivesse um refeitório em condições para que os alunos pudessem 




Humana “(…) Gostava também que os professores das atividades 
extracurriculares participassem das reuniões no fim de cada período 
estando presentes nas respetivas reuniões” (P3) 
P3, P9 
Atividades Extra curriculares “ Tivesse atividades extra curriculares como inglês e música com 
qualidade em vez de servirem apenas para encher horário.” (P6) 
P6 
Visitas de estudo “ Tivesse mais visitas de estudo.” (P12) P12, P18 
Outras Rigidez “ fosse mais rígida com as regras dom uniforme” P28 P28 
Adaptabilidade “ Se adaptasse mais às dificuldades dos alunos, identificadas pelos 
pais e professores” (P27) 
P27 
Criatividade “ Tivesse um pendor mais criativo na educação das crianças.” (P17) P17 
Acessibilidade “ Gostava que a escola do meu educando fosse mais acessível 
financeiramente.” (P21) 
P21 
Apoio psicológico “ Tivesse mais apoios para crianças especiais (Psicólogo) ” (P24) P24 
Cidadania e 
aprendizagem 








 Em relação a esta temática, quatro dos pais inquiridos não responderam à 
questão (PP7, PP10, PP12, PP15). 
 Quanto aos restantes, três participantes afirmam que gostavam que o 
professor do seu educando não mudasse e permanecesse com ele:  
“ Fosse tal como é!” (PP2)  
“ Se mantivesse o mesmo nos próximos dois anos letivos.” (PP6) 
Tal como na temática anterior, surge em relação ao professor do educando um 
apelo ao envolvimento parental através do desejo de uma melhor comunicação entre 
ambos (Quadro 6): 
“ Reunisse com os pais e dissesse o que devemos fazer em casa com eles para 
lhes ajudar com a matéria lecionada na escola.” (PP14) 
“ (…) sempre que possível me informe das situações que se passam com o 
meu educando.” (PP9) 
 
Quadro 6- Eu gostava que o professor do meu educando...- Pais-Professores 
Categoria Exemplos Frequência 
Permanência “ Não mudasse!” (PP1) 
“ Fosse tal como é!” (PP2) 





“ (…) sempre que possível me informe das situações que se passam 
com o meu educando .” (PP9) 
“ Reunisse com os pais e dissesse o que devemos fazer em casa com 




 “ Fosse um pouco mais rigoroso nos momentos formais de 
aprendizagem.” (PP3) 
“ Tivesse apenas um nível de ensino.” ( PP4) 
“ Proporcionasse mais atividades ao nível das expressões plásticas.” 
(PP5) 
“ Tivesse mais tempo para dedicar a cada um dos seus alunos e 
consequentemente ao meu educando.” (PP8) 
“ Fosse capaz de despertar as suas potencialidades de aprendizagem.” 
(PP11) 
PP3,  PP4, 








Para os restantes pais, o professor do seu educando poderia ser melhor se: 
“ Fosse capaz de despertar as suas potencialidades de aprendizagem.” (PP11) 
“Tivesse mais tempo para dedicar a cada um dos seus alunos e 
consequentemente ao meu educando.” (PP8) 
“ Proporcionasse mais atividades ao nível das expressões plásticas.” (PP5) 





 Tal como na primeira questão, houve dois pais que não exprimiram qualquer 
ideia sobre o professor do seu educando, P8 e P29. 
 Dos restantes Pais (Quadro7), as duas categorias que mais se evidenciam e 
complementam são a satisfação e a permanência. Uma grande parte dos pais, 
concretamente catorze, revela-se satisfeito com o professor do seu filho revelando a 
vontade de que este continue a sua prestação estando confiantes no seu trabalho pois 
manifestam que gostariam que este pudesse acompanhar o educando até ao final do 
ciclo: 
“ Gosto do professor do meu educando tal como é.” (P10) 
 “ Fosse exatamente como é: firme e exigente, meiga e sensível, vivendo a 
sua profissão com verdadeira entrega.” (P27) 
“ O acompanhasse até ao fim do ciclo escolar.” (P1) 
“ Continuasse a ser a mesma dado que é uma excelente professora.” (P12) 
A promoção do envolvimento parental por parte do docente titular da turma é 
outro dos aspetos mais evidenciados no sentido de existir uma comunicação, um 
apoio e uma interação mais efetiva: 
“Me auxiliasse, recomendando estratégias e exercícios para colmatar as 
dificuldades do meu educando.” (P16) 
 “ Privilegiasse (…) a interatividade com os pais nos trabalhos de casa.” (P17) 
 “ (…) solicitasse mais a participação dos pais / Encarregados de Educação 
nas atividades escolares” (P25) 
No seguimento da temática da comunicação surge a categoria da informação, 
existindo o desejo por parte dos pais de que esta seja fornecida de forma mais direta, 
atualizada e frequente: 
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“Apresentasse de forma mais direta o resumo do desempenho do meu 
educando e não se limitasse a responder às nossas questões sobre a sua evolução.” 
(P5)  
“Desse mais informação sobre o dia- a- dia.” (P11) 
“Enviasse mais informação sobre o seu desenvolvimento sem ser nas reuniões 
de final de período.” (P23). 
 
Quadro 7- Eu gostava que o professor do meu educando…- Pais 
Categoria Exemplos Frequência 
Satisfação “ Gosto do professor do meu educando tal como é.” (P10) 
“ Estou satisfeita com a professora da minha filha.” (P26) 
“ Fosse exatamente como é: firme e exigente, meiga e sensível, 




Permanência “ O acompanhasse até ao fim do ciclo escolar.” (P1) 
“ Continuasse a ser a mesma dado que é uma excelente professora.” 
(P12) 







 “Me auxiliasse, recomendando estratégias e exercícios para colmatar 
as dificuldades do meu educando.” (P16) 
 “ Privilegiasse (…) a interatividade com os pais nos trabalhos de 
casa.” (P17) 
 “(…) solicitasse mais a participação dos pais / Encarregados de 




Informação “Apresentasse de forma mais direta o resumo do desempenho do meu 
educando e não se limitasse a responder às nossas questões sobre a 
sua evolução.” (P5)  
“Desse mais informação sobre o dia- a- dia.” (P11) 
“ Enviasse mais informação sobre o seu desenvolvimento sem ser nas 





“ Nas aulas de apoio, desse mais atenção aos alunos com alguma 
dificuldade.” (P3)  
“ Dedicasse mais tempo a ouvir as questões dos alunos, mesmo 
quando as mesmas não aparentam ser pertinentes naquele momento.” 
(P6) 
“ Fosse mais exigente com os seus alunos para garantir que se 
habituam a ser responsáveis e trabalhadores.” (P7) 
“ Não fizesse distinção entre alunos.” (P15) 
“ Privilegiasse a criatividade (…)” (P17) 
“ Motive os meus filhos para terem gozo em aprender e lhes 
transmita os conteúdos programáticos previstos em cada nível de 
ensino.” (P20) 
“ Não fosse tão influenciável ” (P28) 










Para além das opiniões dos Pais anteriormente referidas, outros mencionaram 
pareceres relacionados, entre outros, com a transmissão de conhecimentos, a 
exigência, o tempo, a criatividade e a motivação: 
  “ Dedicasse mais tempo a ouvir as questões dos alunos, mesmo quando as 
mesmas não aparentam ser pertinentes naquele momento.” (P6) 
“ Fosse mais exigente com os seus alunos para garantir que se habituam a ser 
responsáveis e trabalhadores.” (P7) 
  “ Privilegiasse a criatividade (…)” (P17) 
“ Motive os meus filhos para terem gozo em aprender e lhes transmita os 
conteúdos programáticos previstos em cada nível de ensino.” (P20) 
 




 Em relação à participação dos pais na escola, seis Pais-Professores não 
responderam à questão (PP1, PP3, PP4, PP7, PP10, PP15), enquanto um refere 
mesmo que:  
“ não creio que fosse possível participar mais!” (PP2). 
 Dos restantes, ver Quadro 8, quatro pais referem que participariam mais se 
fossem convidados para colaborar em atividades em contexto de sala de aula, festas 
da escola e passeios escolares: 
“ participar mais em atividades com o meu educando, na sala e / ou escola” 
(PP5) 
 “ Ajudar nas atividades da escola (festas de Natal e final do ano) e passeios 
escolares” (PP12) 
Três Pais-Professores mencionam ainda que estão disponíveis para participar 
desde que a escola solicite a sua colaboração: 
“ Eu participo desde que seja solicitado (…)” (PP9) 
Um dos participantes deste grupo menciona a falta de disponibilidade como 











 Do grupo dos Pais, quatro participantes (P8, P9, P24, P29) não responderam a 
esta questão. Um dos participantes assume a sua timidez como obstáculo à 
participação: 
 “ Não sou uma pessoa muito participativa, dado a minha timidez perante 
outras pessoas” (P19) 
 Mas outros pais referem que já participam ativamente na escola:  
 “ Acabo por participar porque sou da Associação de Pais” (P18) 
 “ Já me envolvo muito na vida escolar dos meus filhos e estou sempre 
disponível para o desenvolvimento de atividades em conjunto com a escola” (P20) 
 Dos restantes Pais, todos apresentam a sua perspetiva quanto à sua 
participação ou falta de participação na escola (Quadro 9). 
Um conjunto de Pais afirma que essencialmente participaria mais na escola se 
fossem solicitados para esse fim: 
“ Para participar” (P16) 
 “ uma vez que não é permitida a entrada dos pais na escola, exceto para 
reuniões de avaliação, eu participaria mais se a escola assim o solicitasse” (P30) 
Seis pais participariam mais se fossem convidados para realizar atividades 
específicas em sala de aula e na escola: 
“ Falar da experiência pessoal e profissional” (P6) 
Categoria Exemplos Frequência 
Atividades “ participar mais em atividades com o meu educando, na sala e / ou 
escola” (PP5) 
“ Participar mais em aulas interagindo com os alunos no âmbito da 
literatura infantil.” (PP8) 
“ Ajudar nas atividades da escola (festas de Natal e final do ano) e 
passeios escolares” (PP12) 




Solicitação  “ colaborar” (PP6) 
“ Eu participo desde que seja solicitado (…)” ( PP9) 
“ participar” (PP13) 
PP6, PP9, 
PP13 
Disponibilidade “ Se tivesse disponibilidade para tal.” (PP10) PP10 
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“ Participar em atividades que considero de facto importantes e nas quais 
posso fazer a diferença (…)” (P17) 
Dois Pais mencionam também que gostariam de participar mais ativamente 
na escola integrando uma Comissão/ Associação de Pais: 
 “ participar em reuniões de pais, por exemplo de uma possível « comissão de 
pais»” (P5) 
“ se não colocassem tantos entraves na minha inscrição na Associação de 
Pais/EE…” (P25) 
 Para outros pais é o horário de realização das atividades que os impede de 
serem mais participativos, podendo fazê-lo se estas ocorressem em horas compatíveis 
com o seu horário de trabalho: 
“ se fossem marcadas reuniões/ ações de sensibilização, em horários extra-
laborais.(…)” (P4) 
“ se desenvolvessem mais iniciativas em que os pais pudessem participar em 
horários apropriados.” (P13) 
 Por fim, são apontadas outras razões e sugestões relacionadas com a 
participação dos pais na escola: 
“ Tenho muito pouca disponibilidade para essas coisas.” (P21) 
 “ Se a direção tivesse abertura para isso, que não tem. Tem medo de ouvir os 
pais.” (P27) 
“ Para fazer trabalhos em casa, fomentando a relação na escola entre pais e 
filhos.” (P3) 
“ Me envolver em assuntos que domino. Infelizmente apenas nos pedem para 
sermos envolvidos em coisas de menor importância e não aproveitam as capacidades 


























Categoria Exemplos Frequência 
Solicitação “ … participar”  (P1) 
“ Para participar” (P16) 
“ Ajudar” (P22) 
“ uma vez que não é permitida a entrada dos pais na escola, exceto 






Atividades “ para ajudar na realização de atividades que apelassem à 
participação ativa dos pais” (P2) 
“ Falar da experiência pessoal e profissional” (P6) 






 “ participar em reuniões de pais, por exemplo de uma possível « 
comissão de pais»” (P5) 
“ se não colocassem tantos entraves na minha inscrição na 
Associação de Pais/EE…” (P25) 
P4, P5 
Horário “… se fossem marcadas reuniões/ ações de sensibilização, em 
horários extra-laborais.(…)” (P4) 
“ se desenvolvessem mais iniciativas em que os pais pudessem 
participar em horários apropriados.” (P13) 
P4, P13 
Outras “ Tenho muito pouca disponibilidade para essas coisas.” (P21) 
 “ Se a direção tivesse abertura para isso, que não tem. Tem medo de 
ouvir os pais.” (P27) 
“ Para fazer trabalhos em casa, fomentando a relação na escola entre 
pais e filhos.” (P3) 
“ Me envolver em assuntos que domino. Infelizmente apenas nos 
pedem para sermos envolvidos em coisas de menor importância e não 











A partir das dimensões, previamente definidas no Capítulo II para a análise da 
entrevista, concretamente: Envolvimento parental e vida escolar; Envolvimento 
parental e prática diária; Envolvimento parental dos pais-professores, e após a leitura 
das mesmas, foram encontradas as sub-categorias que se apresentam no Quadro 10. 
 
Quadro 10- Temas, categorias e subcategorias das entrevistas 









Envolvimento parental e vida 
escolar 








- Promoção do envolvimento 
Afirmativo  
Razões/ Benefícios:  
- Desenvolvimento escolar dos 
alunos 
- Desenvolvimento e valorização 
das tarefas escolares  
- Parceria escola-família 
 
Formas de promoção: 
- Diálogo 
- Escuta e pedido de sugestões 
- Realização de tarefas em casa  
- Participação em atividades da 
escola (letivas e não letivas)  
- Participação nas reuniões de pais 
- Ida à escola  
- Tomada de decisões conjunta 
- Ações de convívio 




Envolvimento parental e prática 
diária 
- Eficácia do envolvimento - Sucesso dos alunos 
- Motivação dos alunos 
- Maior acompanhamento dos 
alunos 
- Apoio dos alunos 
- Resolução de problemas escolares 
- Melhor conhecimento da 
realidade escolar 






Envolvimento parental dos pais-
professores 










- Comparação do envolvimento 
- Distinto 
- Similar 
- Conhecimento da realidade 
 
- Comunicação família- escola 
- Tomada de decisões na escola 
- Participação em atividades lúdicas  
- Todas 








1.2.1. Envolvimento parental e vida escolar  
 
Na primeira dimensão abordada na entrevista pretendia-se saber qual a 
importância para os professores do envolvimento parental e a forma como o 
procuram promover junto dos encarregados de educação. 
 
Importância do envolvimento 
Relativamente à categoria da importância do envolvimento parental, como se 
constata pela frequência de respostas (Quadro 11), os professores foram unânimes 
em afirmar que este tema é importante na vida escolar. Um entrevistado refere que 
este envolvimento: “É fundamental” (E9).  
Alguns docentes explicitaram em simultâneo as razões e/ ou benefícios que 
de acordo com o seu parecer se relacionam com esse mesmo envolvimento. Por 
exemplo, o desenvolvimento escolar dos alunos," a participação dos pais na vida 
escolar dos seus educandos promove o desenvolvimento escolar dos mesmos" (E2), o 
envolvimento e valorização das tarefas escolares, “ tornando mais fácil tanto o 
desenvolvimento de atividadades escolares na escola como em casa" (E5), e a 
parceria escola-familia, “é esse envolvimento que torna parceiros professor e pais” 
(E5).  
No entanto, há um docente que refere que este envolvimento é importante 
mas tem de ocorrer em sintonia com o docente titular da turma:  
“ Claro que é, desde que seja de forma adequada e sempre após conjugar 










Quadro 11- Dimensão: Envolvimento parental e vida escolar- Importância do envolvimento 
 
Promoção do envolvimento 
 Quanto às formas de promover o envolvimento parental, Quadro 12, a mais 
utilizada pelos docentes é através do convite à participação em atividades da escola 
quer estas sejam letivas como não letivas: 
“Na escola há diversas atividades ao longo do ano que convidam à 
participação dos pais” (E1) 
“ Chamando-os a participar em aulas dentro da sala, quer falando das suas 
próprias experiências, quer interagindo com os alunos” (E3)  
“ …em pedidos de ajuda para participarem em festas, visitas de estudo, 
passeios ou eventos na escola (Natal, Carnaval, Páscoa, Final do ano)” (E5) 
 Para os professores entrevistados, esta promoção de envolvimento concretiza-
se através da proposta de realização de tarefas em casa: 
  “ Proponho tarefas para serem realizadas em casa com os pais.” (E1) 
“ Procuro envolver os pais desenvolvendo várias atividades em conjunto 
desde o envio de trabalhos para casa nos quais é necessária a ajuda e supervisão dos 
pais (…)” (E10) 
De igual forma, o diálogo e o incentivo à participação em reuniões de pais são 
utilizados pelos professores: 










Afirmativo " Na minha opinião é muito importante o envolvimento parental 
na vida escolar" (E6) 
“ Sim, a escola e a família devem complementar-se e não 
seguirem caminhos diferenciados.” (E8) 
“ É fundamental” (E9) 





escolar dos alunos 
" Como apoio para os alunos e valorização das tarefas" (E1) 
" a participação dos pais na vida escolar dos seus educandos 





" Como apoio para os alunos e valorização das tarefas" (E1) 
“ tornando mais fácil tanto o desenvolvimento de atividadades 




“é esse envolvimento que torna parceiros professor e pais” (E5) 
“escola e família devem complementar-se e não seguirem 




 “Dialogando com eles e fazendo-lhes ver que as crianças gostam que os pais 
os acompanhem e se mostrem interessados pelas tarefas escolares” (E7) 
“ Sensibilizar os pais na ida à escola com regularidade sempre que pedida ou 
por iniciativa própria” (E2) 
Por fim são apresentadas algumas formas de promoção referidas de forma 
individual por alguns entrevistados: 
- a tomada de decisões conjunta:  
“… tomada de algumas decisões em conjunto com os professores.” (E2) 
- as ações de convívio:  
“… promovendo ações de convívio entre pais e crianças” (E3) 
- a Associação de Pais :  
“ ajudando a eleger uma Associação de Pais com representatividade  em 
























Quadro 12- Envolvimento parental e vida escolar- Promoção do envolvimento 
 

















Formas de promoção: 
Participação em 
atividades da escola 
(letivas e não 
letivas) 
“ Na escola há diversas atividades ao longo do ano que 
convidam à participação dos pais” (E1) 
“ Envolver os encarregados de educação em atividades no 
espaço escolar.” (E2) 
“… convidando-os a desenvolver atividades letivas previamente 
preparadas comigo”( E5) 
E1, E2,  E3, 
E5, E6, E8, 
E10 
Realização de 
tarefas em casa 
“ Proponho tarefas para serem realizadas em casa com os pais.” 
(E1) 
“ Envolver os encarregados de educação em (…) atividades de 
aprendizagem em casa.” (E2) 
E1, E2 , E4, 
E10 
Diálogo “Dialogando com eles e fazendo-lhes ver que as crianças 
gostam que os pais os acompanhem e se mostrem interessados 
pelas tarefas escolares” (E7) 
E7, E8, E9 
Participação nas 
reuniões de pais 
(conjuntas e 
individuais) 
“ Sensibilizar os pais na ida à escola com regularidade sempre 
que pedida ou por iniciativa própria” (E2) 
“ chamo os pais à escola quando há algum aspeto em que ele 
precisa estar mais atento em casa e também quando vejo que o 
aluno anda diferente quero saber se há algum problema com o 
aluno” ( E6) 
E2, E6, E8 
Escuta e pedido de 
sugestões 
“ Pedido de sugestões…” (E2)  
“… ouvindo as suas ideias…” (E3) 
E2, E3 
Tomada de decisões 
conjunta 
 “… tomada de algumas decisões em conjunto com os 
professores.” (E2) 
E2 
Ações de convívio  “… promovendo ações de convívio entre pais e crianças” (E3) E3 
Associação de Pais  “ ajudando a eleger uma Associação de Pais com 




1.2.2. Envolvimento parental e prática diária  
 
De seguida procurou-se compreender se, de acordo com os professores 
entrevistados, existe uma relação entre o envolvimento parental e a sua prática 
diária partir da categoria da eficácia. Para a maior parte dos professores, a eficácia 
do envolvimento parental no seu trabalho diário traduz-se primordialmente em 
benefícios para os seus alunos (Quadro 13). 
O sucesso escolar é o aspeto mais focado, como é possível constatar nos 
excertos que se transcrevem:  
“ O apoio dos pais na realização das tarefas de casa e no acompanhamento 
dos conteúdos abordados permite maior sucesso dos alunos.” (E1) 
“ É visível que os alunos, cujos pais estão presentes na sua vida escolar 
acompanhando-os diariamente, obtêm mais sucesso (…)” (E10) 
A motivação dos alunos surge como o segundo aspeto no qual é mais 
evidente a eficácia do envolvimento parental: 
“ A valorização da escola por parte dos pais permite elevar a motivação 
dos alunos.” (E1) 
“ Os próprios alunos vendo os pais interessados acabam por se interessar 
mais pela escola, sentem-se mais motivados e apoiados.” (E6) 
O envolvimento parental permite igualmente de acordo com dois 
professores que exista por parte dos pais um melhor conhecimento da realidade 
escolar e confiança na escola: 
“ Permite que os pais tenham um melhor conhecimento do que é gerir uma 
turma e cruzar as suas ações com os objetivos do currículo.” (E3) 













Quadro 13- Envolvimento parental e prática diária- Eficácia do envolvimento 
 
De acordo com a leitura do quadro anterior, destaca-se o facto de que para 
estes professores entrevistados os pais que se envolvem no dia a dia da vida escolar 
dos filhos conseguem construir um acompanhamento dos filhos que se manifesta no 
seu desempenho escolar, além de que os próprios pais também vão ganhando 
confiança neste seu envolvimento, pois vão percebendo onde e como podem ajudar 
os filhos. 






















Sucesso dos alunos  “ O apoio dos pais na realização das tarefas de casa e no 
acompanhamento dos conteúdos abordados permite maior 
sucesso dos alunos.” (E1) 
“ …havendo uma continuidade do nosso trabalho em casa, com  
o acompanhamento dos pais, haverá melhores resultados.” E6 
“ É visível que os alunos, cujos pais estão presentes na sua vida 
escolar acompanhando-os diariamente, obtêm mais sucesso(…) 
(E10) 
E1, E2, E6, 
E7, E9, E10 
Motivação dos 
alunos 
 “ A valorização da escola por parte dos pais permite elevar a 
motivação dos alunos.” (E1) 
“ Os próprios alunos vendo os pais interessados acabam por se 
interessar mais pela escola, sentem-se mais motivados e 
apoiados.” (E6) 




 “ … os alunos sentem-se mais acompanhados, como se a casa/ 
escola fosse um prolongamento uma da outra.” (E5) 
E5, E6 
Apoio dos alunos  “… ajudam os filhos nas suas dificuldades e prestam auxílio 





 “… a colaboração e interação dos pais com os professores 






 “ Permite que os pais tenham um melhor conhecimento do que 
é gerir uma turma e cruzar as suas ações com os objetivos do 
currículo.” (E3) 
E3 
Confiança dos pais 
na escola 
 “ Os pais (…) ganham mais confiança na escola diminuindo as 




1.2.3. Envolvimento parental dos Pais-Professores 
Por fim, serão apresentados os dados relativos ao envolvimento parental dos 
Pais-Professores. Nesta dimensão surgiram três categorias: tipo de envolvimento, 
dimensões do envolvimento e comparação do envolvimento, subdividindo-se cada 
uma em subcategorias. 
Tipo de envolvimento  
 
Em relação ao tipo de envolvimento existente entre os pais que são 
professores e a escola em comparação com o dos outros pais, dois dos professores 
entrevistados afirmam claramente que este envolvimento é distinto: 
“ Distinto” (E7) 
Todos os restantes entrevistados percecionam o envolvimento como 
similar: 
“ A sua participação é similar à dos outros pais.” (E3) 
Sendo porém reforçada a resposta com outras ideias: 
“ Os pais que são professores tendem a exigir mais, quer dos filhos, quer 
dos professores.” (E6) 
“…há os que interferem muito, questionando o professor sobre todas as 
metodologias e estratégias desenvolvidas; há aqueles pais que querem mesmo 
passar despercebidos, nunca falando com o professor sobre o facto de terem 
profissões análogas; e há os equilibrados que se preocupam, ou elogiam nos timings 
certos” (E5) 
“ tal como os outros pais, há de tudo. Pela minha experiência já tive pais 
de alunos professores que acompanhavam os filhos e participavam muito na vida da 
escola, já tive pais professores um pouco mais desleixados que não acompanhavam 
sempre os filhos, e também já tive pais professores que acompanhavam os filhos, 
mas dificultavam a vida ao professor.” (E10) 
Um dos entrevistados refere como aspeto que beneficia o relacionamento 
com a escola por parte dos Pais-Professores o facto de estes terem um maior 
conhecimento da realidade escolar: 
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“ Os pais-professores têm um maior conhecimento da realidade da 
educação(…) por isso conseguem com maior facilidade colocar-se no papel da 
professora do filho.” (E1) 
Este facto é para o professor entrevistado (E8) o que torna a relação 
distinta:  
“ Distinta, pois os pais que são professores têm uma visão muito mais 
clara do funcionamento da escola” (E8) 
 
Quadro 14 - Envolvimento parental dos pais-professores- Tipos de envolvimento 
 
 
Dimensões do envolvimento 
Na questão sobre as dimensões em que o envolvimento parental por parte 
dos Pais-Professsores era semelhante ou distinto do dos outros pais, uma professora 
afirmou já o ter feito na questão anterior.   
A questão, e o facto de serem sugeridas na mesma as dimensões do 
envolvimento, apresentou-se como uma limitação da entrevista que será referida 
posteriormente no capítulo das Conclusões. 
Dos restantes professores, sete responderam que a distinção/ semelhança 
do envolvimento ocorria em todas as dimensões. 
Apenas dois dos entrevistados fizeram referência a dimensões específicas 
em que verificam uma maior correspondência entre o envolvimento de Pais e de 
Pais-Professores: 








Distinto  “ Distinta, pois os pais que são professores têm uma visão muito 
mais clara do funcionamento da escola” (E8) 
E7, E8 
Similar  “ Não consigo dizer que são mais ou menos que os outros” (E1) 
“ A sua participação é similar à dos outros pais.” (E3) 
“ Penso que tal como os outros pais, há de tudo. Pela minha 
experiência já tive pais de alunos professores que 
acompanhavam os filhos e participavam muito na vida da escola, 
já tive pais professores um pouco mais desleixados que não 
acompanhavam sempre os filhos, e também já tive pais 
professores que acompanhavam os filhos, mas dificultavam a 
vida ao professor.” (E10) 
E1, E2, E3, 




“ Os pais-professores têm um maior conhecimento da realidade 
da educação (…) por isso conseguem com maior facilidade 




“ comunicação família-escola e participação em atividades” (E1) 
 “…regra geral estes pais participam ativamente na tomada de decisões e 
atividades”  (E10) 
 
Quadro 15- Envolvimento parental dos pais-professores- Dimensões do envolvimento 
 
 
Comparação do envolvimento 
 
Em relação à comparação do envolvimento parental dos Pais com o dos 
Pais-Professores, oito professores afirmam que este se desenvolve com maior 
facilidade, entre outros pela formação didádica e pedagógica que estes pais têm e 
pelo conhecimento que possuem da dinâmica escolar tal como é sugerido na 
seguinte resposta: 
“ Desenvolve-se com maior facilidade na medida em que os pais-
professores têm uma formação didática e pedagógica que lhes permite fomentar nos 
seus educandos a noção de responsabilidade e que estes desempenhem 
responsavelmente o papel de estudante.” (E2) 
“ maior facilidade. Falam a mesma linguagem e ambas as partes são da 
opinião de que é uma mais valia para a criança se houver contato sempre que 
necessário , entre ambas as partes.” (E7)  
 “ com maior facilidade, porque os pais-professores têm conhecimento das 
dinâmicas exercidas na escola e das dificuldades por que passam os professores 
hoje em dia” (E8) 










 “ comunicação família-escola e participação em atividades” E1 E1, 
Tomada de 
decisões na escola 
 “…regra geral estes pais participam ativamente na tomada de 
decisões e atividades”  E10 
E10 
Participação em 
atividades lúdicas  
  “ comunicação família-escola e participação em atividades” E1 
“…regra geral estes pais participam ativamente na tomada de 












Porém alguns professores, especificam e reforçam a ideia de que embora 
reconheçam existir uma maior facilidade no envolvimento dos Pais-Professores 
através de uma participação mais ativa e com maior troca de experiências tanto 
Pais-Professores como Pais se envolvem de igual forma com a escola. 
“…muitos são os pais que mesmo não sendo professores colaboram muito 
mais com a escola que os pais que são professores. Penso que isso se deverá à falta 
de tempo que os professores têm hoje em dia.” (E6) 
 





















Facilidade “ Desenvolve-se com maior facilidade na medida em que os 
pais-professores têm uma formação didática e pedagógica que 
lhes permite fomentar nos seus educandos a noção de 
responsabilidade e que estes desempenhem responsavelmente o 
papel de estudante.” (E2) 
 “ com maior facilidade, porque os pais-professores têm 
conhecimento das dinâmicas exercidas na escola e das 
dificuldades por que passam os professores hoje em dia(E8) 
E2, E4, E5, 
E6, E7, E8, 
E9, E10 
Igualdade " É igual" (E1) 




2. Discussão dos resultados 
 
Os resultados da presente investigação, no âmbito do envolvimento dos Pais-
Professores na escola implicam algumas reflexões. 
Em primeiro lugar os questionários e as entrevistas foram maioritariamente 
realizadas por pessoas do género feminino, o que vai ao encontro de estudo 
realizados por Silva,P. (2003) quando refere que:  
A relação pais-professores constitui, na prática, uma relação entre mães-
professoras, incluindo naturalmente, mães-professoras e professoras- mães. 
As próprias associações de pais são, no fundo, associações de mães. A relação 
escola-família constitui, claramente, uma relação no feminino. (p.226)  
As habilitações académicas dos pais que responderam aos questionários, 
frequência do Ensino Secundário ou Superior, possibilita a aproximação entre a sua 
cultura “ letrada, urbana, de classe média” (Silva, 1996, p21) e a cultura escolar, 
assim como as semelhanças entre as respostas dos Pais e dos Pais-Professores. 
 Tendo em consideração a Tipologia de Joyce Epstein e o estudo realizado é 
possível constatar que são as práticas de Tipo2: Comunicação Escola- Família as 
mais utilizadas por ambos os grupos (Pais-Professores e Pais) sendo as menos usuais 
as de Tipo1: Ajuda da Escola à Família e de Tipo3: Ajuda da Família à Escola. Foi 
igualmente possível verificar a existência de uma diferença entre os resultados 
obtidos nos questionários e os das entrevistas, nas quais os professores referem como 
uma das formas de envolvimento mais utilizadas na sua prática o apelo à participação 
em atividades na escola. 
Analisando as respostas aos diferentes temas do questionário elaborado 
verificou-se que em relação a: 
a. Crenças, atitudes e sentimentos em relação à escola 
Existe uma semelhança nas respostas dadas por Pais-Professores e Pais 
nos diversos itens. De salientar apenas que são curiosamente os Pais os que que 
revelam ter maior facilidade no diálogo com o professor. Embora o primeiro grupo 
(Pais-Professores) revele sentir-se mais competente na colaboração. 
b. Comunicação Escola-Família 
Neste ponto ressaltam três factos. Em primeiro lugar, na receção de 
informação através do professor sobre estratégias para ajudar os educandos a 
melhorar e progredir na aprendizagem, as vivências dos Pais-Professores são muito 
variadas, percorrendo toda a escala de respostas, já no grupo dos Pais as suas 
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respostas centram-se no “ Sempre” e “Muitas Vezes”. De igual modo são os Pais, o 
grupo que recebe com mais frequência informação sobre a progressão do seu 
educando. Por último, embora em ambos os grupos os pais tenham sido 
maioritariamente convocados com regularidade pelos professores dos seus 
educandos para reuniões, foram também os Pais aqueles que mais participaram no 
ano letivo transato nesses mesmos encontros.  
c. Tomadas de decisões 
Relativamente às tomadas de decisões, sendo tida em conta a opinião dos 
pais em questões relacionadas com a escola e com o seu educando os conjuntos de 
respostas de ambos os grupos incluem uma grande variedade de experiências, que 
possivelmente traduz a diversidade de contextos escolares em que de integram os 
filhos dos pais inquiridos. Fica a dúvida se esta ação se integra numa forma concreta 
de participação, através por exemplo da Associação de Pais ou se ocorre de forma 
esporádica existindo uma abertura para o diálogo a este nível quer com o professor, 
quer com a direção da escola.  
De salientar que relativamente ao item da opinião dos pais estar 
relacionada com o seu educando é de salientar que no grupo dos Pais-Professores tal 
acontece maioritariamente “Às vezes” enquanto no grupo dos Pais “ Muitas vezes”. 
É importante destacar igualmente que quanto à partilha de ideias e conselhos sobre 
questões relacionadas com a escola, enquanto para os Pais-Professores esta ocorre   “ 
Às vezes” para os Pais acontece “ Raramente”. 
No entanto, Pais-Professores e Pais são de opinião geral de que os pais 
envolvidos na tomada de decisões na escola representam apenas em parte a 
diversidade da comunidade e de que, quando questionados sobre as oportunidades de 
partilhar ideias e conselhos relacionados com a escola os primeiros são de opinião 
maioritária de que ocorre “Às vezes” enquanto para cerca de metade dos pais do 
segundo grupo tal “ Raramente” ocorre. 
d. Voluntariado na escola 
A temática do voluntariado na escola revelou que são raros os Pais-
Professores e Pais aos quais é dada, através da escola, a possibilidade de vivenciarem 
esta prática de envolvimento parental. Quando apresentadas sugestões de ações de 
voluntariado: auxílio em visitas de estudo, atividades em sala de aula, organização de 
festas a resposta “Nunca” é a que mais se evidencia. Porém, em todos os itens é 
visível uma maior participação por parte dos Pais. 
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e. Formações promovidas pela escola 
O último tema abordado no questionário relacionava-se com as formações 
promovidas pela escola, as quais, de acordo com as respostas dos pais é uma prática 
pouco frequente na maior parte das escolas, e consequentemente reduzida a 
participação dos mesmos neste tipo de atividades, embora os Pais-Professores 
revelem ser mais participativos. 
   




Crenças, atitudes e sentimentos Maior competência na colaboração 
com o professor do educando 
Maior facilidade no diálogo com o 
professor do educando 
Comunicação Escola- Família São convocados com maior 
regularidade para reuniões com os 
professores dos educandos 
Recebem com maior frequência 
informação sobre o educando e 
estratégias para o auxiliar 
Maior participação nas reuniões 
com os professores 
Tomada de decisões São-lhes fornecidas mais 
oportunidades de partilha de ideias 
e conselhos sobre questões 
relacionadas com a escola 
As suas opiniões são tidas em 
conta mais vezes em questões 
relacionadas com os seus 
educandos 
Voluntariado Prática pouco frequente 
 
Prática pouco frequente 
Maior participação 
Formações Prática pouco frequente 
Maior participação 
Prática pouco frequente 
 
 
Em relação às questões abertas do questionário realizado com Pais-
Professores e Pais foi possível constatar que nas questões abertas (Q24, Q25 e Q26) 
os pais pertencentes ao primeiro grupo foram muito mais sucintos nas respostas 
dadas. 
Relativamente à questão 24, Eu gostava que a escola do meu educando…, 
para a maior parte dos Pais-Professores as modificações a realizar deverão ocorrer 
fundamentalmente a nível da estrutura física, realização ou finalização de obras e 
melhoramento de espaços, enquanto para a maioria dos Pais a transformação deverá 
ser desenvolvida em torno do envolvimento parental a vários níveis: promoção, 




Em relação à questão 25, Eu gostava que o professor do meu educando…, em 
ambos os grupos transparece, de forma global, satisfação e desejo de permanência do 
docente que acompanha os seus educandos no processo de escolarização. De igual 
modo surge de seguida o apelo a um maior envolvimento parental, através de uma 
melhor comunicação escola-família, auxílio por parte do professor e valorização da 
participação dos pais em diferentes atividades escolares. 
Quanto à questão 26, Eu participava mais se me pedissem para…, as 
respostas de Pais-Professores e Pais remetem essencialmente para duas categorias: a 
solicitação e as atividades. 
Ao contrário das conclusões do estudo de Diogo (2002) que refere que apesar 
do elevado interesse pelo envolvimento na escola por parte dos pais este exclui a sala 
de aula e a esfera pedagógica, sendo este percecionado pelos pais como um espaço a 
não invadir, para grande parte dos participantes da presente investigação existe a 
vontade de agir não só em contexto escolar, como por exemplo em momentos 
lúdicos como as festas mas também em contexto sala de aula (partilha de experiência 
e conhecimentos, aulas extracurriculares). Talvez estas diferenças se prendam, no 
entanto, com as características específicas dos participantes e dos diferentes 
contextos das escolas dos seus educandos. 
Através das entrevistas realizadas aos professores do 1º Ciclo do Ensino 
Básico foi possível constatar que o envolvimento parental é percecionado por todos 
como muito importante principalmente tendo como foco principal a criança, filho e 
aluno.  
Foram várias as formas de promoção do envolvimento apontadas pelos 
professores sendo as de Tipo 3: Ajuda da Família à Escola a mais referida assim 
como as de Tipo 4: Envolvimento da Família em Atividades de Aprendizagem em 
Casa. Porém, é interessante constatar o facto de a principal forma de envolvimento 
referida pelos professores ser a que no questionário colocado aos pais tem menor 
frequência de concretização. 
Ainda sobre as entrevistas, o envolvimento parental traduz-se na prática diária 
dos docentes essencialmente no sucesso e motivação dos alunos.  
No estudo de Colaço (2007), referido por Lourenço (2008), foi igualmente 
analisada a perspetiva dos professores do 1º Ciclo do Ensino Básico relativamente ao 
envolvimento das famílias, centrando-se nas formas que favorecem o sucesso 
educativo dos alunos. Uma das conclusões a que o autor chegou remete para, 
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segundo a visão dos professores, existir uma relação entre o sucesso educativo e o 
envolvimento dos encarregados de educação em atividades de aprendizagem em 
casa. 
Centrando-se na figura dos pais-professores, a maioria dos docentes 
caracteriza o tipo de envolvimento estabelecido por estes pais com a escola de 
semelhante ao desenvolvido com pais que têm outras profissões. É salientado apenas 
que o conhecimento acerca da realidade educativa é mais claro, o que para alguns 

























 Neste capítulo será apresentado um resumo das principais conclusões deste 
estudo, as suas limitações e algumas pistas de investigação para estudos futuros. 
Como referido anteriormente, este estudo teve como principal objetivo 
conhecer a relação estabelecida pelos Pais-Professores com a escola no 1º Ciclo do 
Ensino Básico.  
 Em torno do objetivo geral, levantaram-se três questões, de modo clarificar 
os contornos dessa mesma relação: Os pais-professores têm uma melhor relação com 
a escola do que os outros pais?; Há um maior envolvimento/colaboração por parte 
destes pais com a escola?; Qual a perspetiva dos professores face ao envolvimento 
dos pais, e em particular dos pais-professores, com a escola? 
 Desta forma, optou-se por realizar uma investigação com abordagem mista, 
quantitativa e qualitativa, junto de Pais-Professores, Pais e Professores do 1º Ciclo do 
Ensino Básico, concretizada através de questionários e entrevistas. Assim, da análise 
global dos resultados obtidos e com base nos objetivos propostos, ressaltam os 
aspetos que serão de seguida explorados. 
 Os questionários realizados a Pais-Professores e Pais revelaram vários 
resultados que permitiram responder às questões de investigação. Ainda o confronto 
entre os resultados obtidos nos questionários e nas entrevistas enriquecem as 
respostas às questões inicialmente formuladas para esta investigação. 
1. Os Pais-Professores têm uma melhor relação com a escola do que os 
outros pais?: 1.1. Como é a comunicação família-escola e escola-família? 1.2. Como 
é a colaboração com a comunidade escolar? 
A relação desenvolvida pelos Pais-Professores com a escola não revelou 
possuir características que a possam definir como melhor em comparação com a 
desenvolvida pelos restantes Pais, havendo mesmo alguns aspetos em que o 
envolvimento dos pais do segundo grupo é mais notório, como por exemplo, na 
frequência da participação em reuniões com o professor do seu educando. 
Quanto à comunicação família-escola e escola-família esta desenvolve-se de 
forma diversificada entre os elementos do grupo dos Pais-Professores embora de 




No que respeita à colaboração com a comunidade escolar, os Pais-Professores 
sentem-se competentes para colaborar com o professor do seu educando e com a 
escola nas tomadas de decisões realizadas. São pais participativos quando são 
promovidas pela escola formações e/ou debates mas a sua colaboração é pouco 
frequente em atividades de voluntariado. 
2. Há um maior envolvimento/colaboração por parte destes pais com a 
escola?  
A relação estabelecida com a escola por Pais-Professores e Pais não revela 
diferenças acentuadas entre os participantes do presente estudo. Embora haja um 
maior conhecimento da realidade escolar por parte dos pais que são professores o seu 
grau de envolvimento e colaboração é idêntico ao dos outros pais.   
3. Qual a perspetiva dos professores face ao envolvimento dos pais, e em 
particular dos pais-professores, com a escola?  
Para os professores do 1º Ciclo do Ensino Básico entrevistados o 
envolvimento dos pais com a realidade escolar é muito importante, não só enquanto 
forma de motivação para os seus educandos assim como benéfica para a prática 
diária dos docentes.  
Como já foi referido anteriormente, em relação ao caso concreto dos Pais-
Professores, a opinião geral é de que estes, embora tenham uma perceção diferente 
da realidade escolar e uma maior facilidade em compreender as dinâmicas 
desenvolvidas neste contexto, se envolvem de forma idêntica à dos restantes pais 
com a escola. 
A principal conclusão deste estudo vai ao encontro do estudo de Diogo 
(2002), quando afirma que existe “ um elevado interesse das famílias pela escola, 
independentemente da classe social, da configuração familiar, dos modelos 
educativos e do tipo de envolvimento na escola” (p.276). 
 O presente estudo teve algumas limitações que foram ao longo do processo 
anotadas e que serão agora partilhadas: 
- A mais notada e sentida prende-se com o número reduzido de Pais-
Professores que responderam ao questionário.  
- O questionário merecia novas explorações atendendo às potencialidades 
agora encontradas. Seria importante incluir uma dimensão relacionada com o 
envolvimento dos pais nas atividades académicas 
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- Seria enriquecedor para este estudo ter um maior número de professores do 
1º Ciclo do Ensino Básico entrevistados, com uma maior diversidade de experiência 
de vivências da relação com Pais-Professores 
- Ao analisar as respostas dos professores ao grupo de questões colocadas 
sobre o Envolvimento parental dos Pais-Professores, verificou-se que a forma como 
estas foram enunciadas foi uma limitação pois balizou as respostas obtidas. Talvez 
aqui tivesse sido mais frutífero fazer apenas uma questão aberta “ Como caracteriza o 
envolvimento parental dos Pais-Professores?” 
- Por ser um tema muito atual, com estudos teóricos em diferentes perspetivas 
como a Psicologia e a Sociologia e todos eles com interesse para o trabalho realizado 
houve por vezes dificuldade em centrar o estudo no objetivo principal 
Como incentivo para estudos futuros em torno da temática aqui proposta 
ficam algumas ideias que foram surgindo ao longo da investigação e que são 
apresentadas como sugestões:  
- Ter uma amostra maior e mais diversificada professores do 1º Ciclo do 
Ensino Básico no estudo 
- Expandir o estudo a outros ciclos de aprendizagem e comparar os resultados 
obtidos  
- Incluir na entrevista aos professores uma questão que permitisse analisar a 
evolução temporal da questão do envolvimento 
- Fazer um estudo comparativo com pais de alunos que frequentam o ensino 
público e pais de alunos que frequentam o ensino privado 
-Analisar as estratégias que professores e escolas utilizam para envolver a 
diversidade de famílias atualmente existente. 
Em suma, independentemente dos pais dos alunos serem ou não professores, 
fica deste estudo o essencial, que é importante a existência de uma boa relação entre 
as escolas e as famílias nas suas variadas vertentes de envolvimento e participação. 
Esta relação deverá continuar a ser fomentada e trabalhada uma vez que proporciona 
benefícios para todos os que nela interagem. 
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Anexo 1       
Questionário de Envolvimento Parental                





















1. Crenças, atitudes e sentimentos em relação à escola 
 
 Sempre Muitas 
vezes 
Às vezes Raramente Nunca 
Sente-se bem-vindo e acolhido com simpatia na 
 escola? 
     
Sente que é fácil falar com a direção?      
Sente que é fácil falar com o professor?      
Sente-se competente para colaborar com o professor 
quando solicitado? 
     
Sente-se confortável interagindo com pais de culturas e 
etnias diferentes da sua? 
     
 
 
     
                                                          
1
 Questionário inspirado em: (a)  Parent- school partnership (O’Neill,  2005); (b) Parental involvement 
((Blue Ribbon Panel of Education, 2005); (c) Family Involvement (Ohio Department of Education 
(ODE) , 2009) 
 
O presente questionário tem como objetivo analisar o Envolvimento dos Pais no 1º Ciclo do Ensino Básico, 
percecionado pelos pais. 
A pesquisa insere-se num trabalho de investigação no âmbito do Mestrado em Educação, área de especialização de 
Formação Pessoal e Social, estando garantidos o anonimato e confidencialidade dos dados recolhidos. 
A sua cooperação é muito importante, pelo que solicito que responda de forma cuidada e sincera a todas as 
questões. 
 
Instruções de preenchimento 
Em cada questão, deve assinalar com uma cruz (X) o espaço que corresponde à sua opinião ou situação. 




2. Comunicação Escola- Família 
 Sempre Muitas 
vezes 
Às vezes Raramente Nunca 
Recebe informação, através do professor, sobre o que pode 
fazer em casa para ajudar seu educando a melhorar e 
progredir na aprendizagem? 
     
Recebe informação sobre a progressão do seu educando?      
O professor do seu educando convoca-o regularmente para 
reuniões? 
     
No ano passado participou nas reuniões com o professor 
do seu educando? 
     
As comunicações escritas enviadas pelo professor 
(informações, recados) possuem uma linguagem que 
compreende? 
     
As comunicações escritas enviadas pela escola 
(informações, recados) possuem uma linguagem que 
compreende? 




3. Tomada de decisões da escola 
 Sempre Muitas 
vezes 
Às vezes Raramente Nunca 
A sua opinião é tida em consideração na nas decisões 
relacionadas com o funcionamento e gestão de assuntos 
relacionados com a escola? 
     
A sua opinião é tida em conta pela escola nas decisões 
relacionadas com o meu educando? 
     
Sente-se de alguma forma parte da tomada de decisões na 
escola? 
     
Na sua opinião, os pais envolvidos na tomada de decisões 
na escola representam a diversidade da vossa comunidade? 
     
 
A escola fornece-lhe oportunidades de partilhar as minhas 
ideias e conselhos sobre questões relacionadas com a 
escola? 








4. Voluntariado na escola 
 Sempre Muitas 
vezes 
Às vezes Raramente Nunca 
No ano passado foi-lhe proposta a possibilidade de fazer 
voluntariado na escola? 
     
Participou, auxiliando, em visitas de estudo/passeios?      
Participou ou ajudou na realização de alguma atividade em 
sala de aula? 
     
Participou na organização de alguma atividade da escola 
(festa de Natal, festa de fim do ano)? 
     
 
 
5. Formações promovidas pela escola para pais 
 
 Sempre Muitas 
vezes 
Às vezes Raramente Nunca 
No ano passado a escola promoveu formações/debates 
para ajudar os pais a compreender e trabalhar com as 
crianças? 
     
Participou nessas formações/debates?      
Se participou nas formações/ debates, estes forneceram-lhe 
informação útil? 
     
      
 
6. Eu gostava… 
 




6.2. Eu gostava que o professor do meu educando… 
_____________________________________________________________________________ 
             _____________________________________________________________________________ 
 
6.3. Eu participava mais se me pedissem para… 
_____________________________________________________________________________ 







1. Idade:  _____anos 
2. Género: Feminino____ Masculino____ 
3. Habilitações Literárias:  ________________________ 
4. Profissão: _________________________ 




























Envolvimento Parental                                                 
no 1º Ciclo do Ensino Básico:                                                                      





Envolvimento Parental no 1º Ciclo do Ensino Básico 




1.1.Género: ___Masculino ___Feminino 
 
1.2.Idade: ___20-29 anos ___30-39 anos  ___40-49 anos 
  
           ___50- 65 anos          ___> 65 anos 
 
1.3.Habilitações Académicas: ___Bacharelato  ___ Mestrado 
     ___ Licenciatura  ___Doutoramento 
     ___ Pós- graduação ___Outra 
 
1.4.Tempo de Serviço:___________________________  
 
1.5.Ano que Leciona: ___1º ___2º     ___3º      ___4º 
 
1.6.Tipo de Escola: ___Pública   ___Particular e de Solidariedade Socia









Envolvimento parental e vida escolar 
 
1. Na sua opinião o envolvimento parental é importante na vida escolar? 
1.1 Se sim, procura promovê-lo junto dos encarregados de educação dos seus 




Envolvimento parental e prática diária 
 
1. Em que medida o envolvimento dos pais contribui para a eficácia do seu 
trabalho diário com os alunos? 
 
Envolvimento parental dos pais-professores 
 
1. Na sua opinião, como é o envolvimento dos pais que são professores com a 
escola, distinto ou similar ao dos pais que exercem outras profissões? 
1.1 Em que dimensões (tipo de relação desenvolvida/ comunicação família-
escola/tomada de decisões na escola/ participação em atividades lúdicas e 
formações)? 
 
2. Sente que este envolvimento (professor/pais-professores) se desenvolve com 























Codificação do Questionário                                 







Codificação do Questionário de Envolvimento Parental 
 
I Crenças, atitudes e sentimentos em relação à escola 
Q1- Sente-se bem-vindo e acolhido com simpatia na escola? 
Q2- Sente que é fácil falar com a direção? 
Q3 -Sente que é fácil falar com o professor? 
Q4 -Sente-se competente para colaborar com o professor quando solicitado? 
Q5 -Sente-se confortável interagindo com pais de culturas e etnias diferentes da 
sua? 
 
II Comunicação Escola- Família 
Q6 - Recebe informação, através do professor, sobre o que pode fazer em casa 
para ajudar seu educando a melhorar e progredir na aprendizagem? 
Q7 -Recebe informação sobre a progressão do seu educando? 
Q8- O professor do seu educando convoca-o regularmente para reuniões? 
Q9 -No ano passado participou nas reuniões com o professor do seu educando? 
Q10 -As comunicações escritas enviadas pelo professor (informações, recados) 
possuem uma linguagem que compreende? 
Q11- As comunicações escritas enviadas pela escola (informações, recados) 
possuem uma linguagem que compreende? 
 
III Tomada de decisões 
Q12- A sua opinião é tida em consideração na nas decisões relacionadas com o 
funcionamento e gestão de assuntos relacionados com a escola? 
Q13- A sua opinião é tida em conta pela escola nas decisões relacionadas com o meu 
educando? 
Q14- Sente-se de alguma forma parte da tomada de decisões na escola? 
Q15 -Na sua opinião, os pais envolvidos na tomada de decisões na escola representam a 
diversidade da vossa comunidade? 
Q16 - A escola fornece-lhe oportunidades de partilhar as minhas ideias e conselhos 






IV Voluntariado na escola 
Q17 No ano passado foi-lhe proposta a possibilidade de fazer voluntariado na 
escola? 
Q18 Participou, auxiliando, em visitas de estudo/passeios? 
Q19 Participou ou ajudou na realização de alguma atividade em sala de aula? 
Q20 Participou na organização de alguma atividade da escola (festa de Natal, 
festa de fim do ano)? 
 
V Formações promovidas, pela escola, para pais 
Q21 No ano passado a escola promoveu formações/debates para ajudar os pais a 
compreender e trabalhar com as crianças? 
Q22 Participou nessas formações/debates? 
Q23 Se participou nas formações/ debates, estes forneceram-lhe informação útil? 
 
VII Eu gostava… 
Q24- Eu gostava que a escola do meu educando… 
Q25- Eu gostava que o professor do meu educando… 




Q28 - Género 
Q29- Habilitações literárias 
Q30 - Profissão 
























Questionário                                                       










Q.24 Eu gostava que a 
escola do meu 
educando… 
Q25. Eu gostava que 
o professor do meu 
educando… 
Q26. Eu participava 
mais se me 
pedissem para… 
PP1 ...não estivesse em obras 
e envolvesse mais os 
encarregados de 
educação. 
não mudasse! ... 
PP2 ...tivesse continuidade a 
partir do 7º ano. 
fosse tal qual é! não creio que fosse 
possível participar 
mais! 
PP3 Continuasse o seu bom 
trabalho 
Fosse um pouco mais 
rigoroso nos 
momentos formais de 
aprendizagem. 
Nada a referir. 
PP4 Não tenho nada a 
acrescentar. 
tivesse apenas um 
nível de ensino (este 
ano havia alunos dos 4 
anos de escolaridade 
na mesma sala); 
Não sei. 
PP5 tomasse medidas para 
melhorar a qualidade 
das refeições servidas no 
refeitório e que aumenta 
se o espaço do refeitório 








educando, na sala 
e/ou escola. 
PP6 fosse concluída a 
construção da sede do 
Agrupamento para o 
meu educando poder 
usufruir da biblioteca, 
refeitório,portaria, 
espaços desportivos e do 
pessoal docente e não 
docente. 
se mentivesse o 
mesmo nos próximos 
dois anos letivos. 
colaborar. 
PP7 * * * 
PP8 Tivesse menos alunos. Tivesse mais tempo 
para dedicar a cada um 
dos seus alunos e 
consequentemente ao 
meu educando. 
Participar mais em 
aulas interagindo 
com os alunos no 
âmbito da literatura 
infantil. 
PP9 Proporcionasse um 
diverso leque de 
experiências 
Mantivesse sempre a 
mesma postura e 
sempre que possível 
me informe das 
situações que se 
passam com o meu 
educando 
Eu participo, desde 
que seja solicitado e 
que de encontro ao 
que se pretenda 
dentro dos conteúdos 
e dos valores. 















PP11 Tivesse docentes mais 
empenhados nas 
aprendizagens pois os 
maus resultados 
iniciam-se nas bases 
Fosse capaz de 








atividades da escola. 
Fizessem festa de Natal( 
não costumam fazer por 
falta de instalações) 
* Ajudar nas atividades 
da escola( festas de 
Natal e final do ano) 
e passeios escolares 
PP13 fosse tal como é embora 
com mais espaço ao ar 
livre para brincar 
mais exigente com os 
maus comportamentos 
participar... 
PP14 * reunisse com os pais e  
dissesse o que 
devemos fazer em casa 
com eles para lhes 
ajudar com a matéria 
lecionada na escola 
ajudar nas festas das 
escolas 
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Q.24 Eu gostava que 
a escola do meu 
educando… 
Q25. Eu gostava que o 
professor do meu 
educando… 
Q26. Eu participava 
mais se me 
pedissem para… 
P1 Fosse mais segura ao 
nível dos acessos. Que 
tivesse melhores 
instalações físicas. 
O acompanhasse até ao 
fim do ciclo escolar. 
...participar 
P2 não admitisse logo à 
partida que existem 
"casos perdidos" 
(crianças de etnia 
cigana, 
principalmente), e 
tentasse ter uma 
atitude mais ativa na 
forma de "obrigar" 
aqueles pais que se 
limitam a levar/buscar 
as crianças, a terem 
um interesse maior e 
construtivo na 
educação escolar (e 
não só) dos filhos. 
nada a apontar. Se a 
turma fosse mais 
homogénea, eu sei que 
ela faria mais e ainda 
melhor. 





dos pais. Por 
exemplo, um "dia de 
aulas para os pais", 
em que os pais 






que muitos pais se 
sentiriam bem pior 
do que os filhos, e se 
calhar tomariam 
outras atitudes). 
P3 Tivesse um refeitório 
em condições para que 
os alunos podessem 
almoçar na mesma 
sem que tivessem que 
ir para o ATL. Têm 
um refeit+orio mas +e 
muito´pequeno e com 
poucas condiçºoes pelo 
que optei que ele fosse 
almiçar sempre ao 
ATL. Gostava também 




reuniões no fim de 
cada período estando 
presente nas respetivas 
reuniões. 
Nas aulas de apoio, 
desse mais atenção aos 
alunos com alguma 
dificuldades. 
Para fazer trabalhos 
em casa, fomentando 
a relação na escola 
entre pais e filhos. 
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P4 Fomentasse a adesão 
da comissão de pais de 
uma forma pedagogica 
em que os levasse a 
perceber que é 
necessário estarem 
presentes nas reuniões 
e debater assuntos 
relacionados com a 
generalidade dos 
educandos 
Estou consciente que o 
professor do meu 
educando tem feito tudo 
ao seu alcance para 
mudar o que existe de 
errado a nivel de 
funcionamento do 
agrupamento. 





laborais. Por vezes 
vê-se que não existe 
interesse por parte 
das instituições em 
que haja muitos 
problemas colocados 
ás direções e 
marcam-se eventos 
para os horários 
menos consensuais. 
P5 procurasse envolver 
mais os pais nas 
tomadas de decisão e 
no planeamento de 
atividades, permitindo 
a criação de uma 
"comissão de pais" 
apresentasse de forma 
mais direta um resumo 
do desempenho do meu 
educando e não se 
limitasse a responder às 
nossas questões sobre a 
sua evolução. 
participar em 
reuniões de pais, por 
exemplo de uma 
possivel "comissão 
de pais" 
P6 tivesse atividades extra 
curriculares como 
ingles e musica com 
qualidade em vez de 
servirem apenas para 
encher horario. 
dedica-se mais tempo a 
ouvir as questões dos 
alunos, mesmo quando 




falar da experiencia 
pessoal ou 
profissional 
P7 Continuasse a 
funcionar como está. 
Penso que é uma 
excelente escola e que 
funciona muito bem 
dentro das limitações 
que lhe são impostas. 
Fosse mais exigente 
com os seus alunos para 
garantir que se habituam 
a ser responsáveis e 
trabalhadores 
Me envolver em 
assuntos que domino. 
Infelizmente apenas 
nos pedem para 
sermos envolvidos 
em coisas de menor 






P8 não tenho neste 
momento necessidades 
específicas 
não tenho neste 
momento necessidades 
específicas 




P9 Tivesse mais uma 
auxiliar 
Continuasse a mesma . 
P10 desse 
formações/debates 
para ajudar os pais a 
compreender e 
trabalhar com as 
crianças 
Gosto do professor do 
meu educando tal como 
ele é. 
ajudar. 
P11 contasse mais com a desse mais informação apoiar nas atividades 
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participação dos pais sobre o dia a dia extracurriculares 
P12 tivessem mais visitas 
de estudo 
continuasse aser o 
mesma dado que é uma 
excelente professora 
eu participo sempre 
que me pedem 
P13 valorizasse mais as 
opiniões de todos os 
pais, tentando 
encontrar nelas um 
ponto de equilíbrio. 
valorizasse mais as 
opiniões de todos os 
pais, tentando encontrar 
nelas um ponto de 
equilíbrio. 
se desenvolvessem 
mais iniciativas em 
que os pais pudessem 
participar em 
horários apropriados. 
P14 tivesse melhores 
condições a nível de 
infraestruturas. 
continuasse a ser como 
é. 
participar. 
P15 Promovesse reuniões 
onde fosse para ajudar 
os pais e a comunidade 
em geral para melhor 
entender e ajudar os 
meninos que precisão 





Não fizesse destinção 
entre alunos 
partecipar mais nas 
atividades da escola 
P16 Envolvesse os pais nas 
tomadas de decisão. 
Me auxiliasse , 
recomendando 
estratégias e exercícios 
para colmatar as 
dificuldades do meu 
educando. 
Para participar. 
P17 Tivesse um pendor 
mais criativo na 
educação das crianças. 
Priviligiasse a 
criatividade e a 
interatividade com os 




considero de facto 
importantes e nas 
quais posso fazer a 
diferença, além de 









P18 Gostava que a escola 
fosse mais aberta aos 
Pais, que organizassem 
festas com a 
participação da 
familia. Gistava 
também que realizasse 
mais visitas de estudo, 
uma vez que ao abrigo 
da legislação em vigor 
Estou muito satisfeita 
com a professora da 
minha filha. 
Acabo por participar 
porque sou da 
Associação de Pais. 
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compreendo, uma vez 
que no dia a dia são os 
auxiliares não 
licenciados, que 
tomam contam das 
crianças no recreio. 
P19 Tivesse os espaços de 
recreio mais 
arranjados. 
Pudesse ser o mesmo no 
proximo ano. 
Não sou uma pessoa 
muito participativa, 
dada a minha timidez 
perante outras 
pessoas. 
P20 Fosse um espaço de 
cidadania e 
apredizagens. 
Motive os meus filhos 
para terem gozo em 
apreendere lhes 
transmita os conteúdos 
programaticos previstos 
em cada nivel de ensino. 
Já me envolvo muito 
na vida escolar dos 





conjunto com a 
escola. 
P21 Gostava que a escola 
do meu educando 
fosse mais acessivel 
financeiramente. 
Que continue a ser uma 
excelente professora 
como foi do meu filho 
do 1º ao 4º ano. 
Tenho muito pouco 
disponibilidade para 
essas coisas. 
P22 Tivesse outras 
condições. 
Continue a ser como 
sempre foi. 
Ajudar 
P23 Alterasse o sistema de 
refeitório bem como as 
refeições que são 
servidas. 
Enviasse mais 
informação sobre o seu 
desenvolvimento sem 







P24 Tivesse mais apoios 
para crianças especiais 
(Psicologo). 
Ouvisse mais as minhas 




P25 Tivesse uma 
Associação de Pais/EE 
mais acessível e 
solicitasse mais a 
intervenção dos pais, 
nas atividades 
escolares. 
também solicitasse mais 




e se não colocassem 
tantos entraves na 
minha inscrição na 
Associação de 
Pais/EE, só pelo 
facto da minha 
educanda não 
pertencer ao ATL da 
escola. 
P26 Estou satisfeita uma 
vez que reune as 
condições adequadas 
Estou satisfeita com a 
professora da minha 
filha 
Sou participativa 
P27 se adaptasse mais às 
dificuldades dos 
alunos, identificadas 
Fosse exatamente como 
é: firme e eigente, meiga 
e sensível, vivendo a sua 
se a direção tivesse 
abertura par aisso, 
que não tem. Tem 
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mêdo de ouvir os 
pais. 
P28 fosse mais rígida com 
as regras do uniforme 
Não fosse tão 
influenciável 
participar 
P29 nao tenho nada a dizer nao tenho nada a dizer nao tenho nada a 
dizer 
P30 Permitisse que os pais 
se envolvessem mais 
em certas atividades. 
Continuasse a ter uma 
boa prestação como tem 
tido até hoje. 
Uma vez que não é 
permitida a entrada 
dos pais na escola, 
exceto para reuniões 
de avaliação, eu 
participaria mais se a 
escola assim o 
solicitasse. 
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